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1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Ato de autorização Resolução n° 88/98 – CEE e 

Decreto n°3606/1998 de 23 de 

dezembro de 1998 

Ato de reconhecimento Decreto n° 6079/2002 de 12 de 

dezembro de 2002 

Titulo concedido Bacharel em Sistemas de 

Informação 

Início do Curso Março de 1999 

Currículo atual (aprovado pela 

Resolução n° 01, de 20/03/2002) 

Resolução n° 01 – FEHH de 20 de 

março de 2002 

 

2 HISTÓRICO DO CURSO 

 
Em 31 de março de 1998, através do Of. FEHH nº. 001/98, dirigido ao 

Excelentíssimo Senhor Doutor Ricardo José Araújo de Oliveira, então Presidente do 

Conselho Estadual de Educação(CEE), foi encaminhado o projeto inicial do Curso 

Análise de Sistemas, elaborado de acordo com as normas emanadas do CEE/SC, pela 

“Fundação Educacional Hansa Hammonia” - FEHH, mantenedora das Faculdades de 

Ibirama - FAI, assinado pelo então Presidente Senhor João Batista Matos. 

O projeto pedagógico elegeu a tese da qualidade, enquanto indicador de 

comprometimento com a formação e qualidade do profissional de informática bem 

como o compromisso com a formação de massa crítica capaz de pensar o Alto Vale em 

todas as suas potencialidades no processo de construção de um projeto econômico de 

desenvolvimento social. 

Assim, a concepção do Curso de Análise de Sistemas das Faculdades assentou-se 

no princípio de que a formação de recursos humanos somente se faz possível com o 

modelo pedagógico em que a pluralidade seja o móvel do ensino de computação, 

precisamente porque o ecletismo é um obstáculo ao conhecimento da lógica interna de 

cada um dos paradigmas que constituem a Informática. Constitui condição determinante 

para formar recursos humanos com sólida formação científica e extremamente sensível 

à vocação tecnológica da região. 
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O advento dos microprocessadores popularizou o uso da computação eletrônica 

em tal escala que hoje é impossível identificar uma atividade que, de alguma forma, não 

utilize a informática no dia-dia. Dessa forma, o analista de sistemas tem emprego tanto 

no setor público quanto no setor privado. No setor privado, por exemplo, as 

possibilidades de aplicação da informática são praticamente ilimitadas, pois as 

indústrias, empresas comerciais e prestadoras de serviço utilizam a informática no 

processamento de informações. 

Decorre deste fato a grande demanda de profissionais nesta área, a qual, 

envolvendo equipamentos de alta tecnologia bastante sofisticados, requer técnicas com 

sólidos conhecimentos específicos. 

O projeto em pauta apresentou como objetivo geral à formação de profissionais 

em nível superior que sejam capazes de atuar na análise de projetos e programação de 

sistemas computacionais voltados para as áreas de  Administração, Automação de 

Escritório e Ambientes de Apoio ao Desenvolvimento de Softwares Aplicativos. 

Dos objetivos específicos, em consonância com o projeto institucional das 

Faculdades de Ibirama, destacam-se: promover a aquisição de habilidades e 

conhecimentos técnicos e científicos que possibilitem ao acadêmico uma atuação 

competente nas atividades de desenvolvimento tecnológico; formar profissionais aptos a 

contribuir para a solução de problemas de organizações públicas e privadas; qualificar 

especialistas comprometidos com a ética profissional e também com os problemas 

sociais. 

As disciplinas constantes da grade curricular visam garantir suporte teórico e 

prático necessários à formação do profissional. O conjunto de disciplina visou munir o 

profissional de referências teóricas-práticas e de conhecimentos necessários a sua 

atividade profissional, possibilitando lançar-se ao mercado de trabalho com segurança e 

maturidade suficientes para desempenhar as funções relacionadas a sua área. O 

currículo pleno do curso teve como finalidade à formação profissional de bacharéis.  

Como coordenador do Curso foi designado o Doutor Carlos Alberto Cioce 

Sampaio, formado pela UFSC, com área de concentração em Inovação Tecnológica. O 

corpo docente foi constituído por profissionais habilitados ao exercício das atividades 

de ensino, pesquisa e extensão, contratados de acordo com a legislação de trabalho e 

selecionados a partir das disposições contidas no Regimento Geral, no Estatuto das 

Faculdades de Ibirama, bem como em toda a legislação pertinente. 
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O Curso foi ministrado em regime semestral, com dois semestres letivos anuais, 

sendo que a integralização curricular foi feita pelo sistema de crédito (cada crédito = 15 

horas-aula ou atividades equivalentes). Foram ofertadas cinqüenta vagas por semestre, 

sempre no período noturno. A carga horária total do curso correspondia a 2.700 horas-

aula (180 créditos). 

Ao término da graduação, o acadêmico apresentava monografia como Trabalho 

de Conclusão de Curso. O projeto do Curso, na íntegra, encontra-se nos arquivos da 

Coordenação e da Instituição. 

Em 24 de novembro de 1998, o Professor Dr. César Luiz Pasold, Vice-Presidente 

do CEE/SC, no exercício da Presidência, através da Resolução nº. 88/98 credenciou a 

Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Ibirama (FACSAI) e autorizou o 

funcionamento do Curso de ANÁLISE DE SISTEMAS, mantido pela Fundação 

Educacional “Hansa Hammonia”, do Município de Ibirama, com sede na cidade de 

Ibirama, Estado de Santa Catarina, pelo prazo de três anos, a contar da data da vigência 

da Resolução, relativa à matéria do CEE, impondo como exigência, ao seu final, nova 

verificação. 

Em 23 de dezembro de 1998, no Diário Oficial nº 16.071, página 08, foi 

publicado o Decreto nº 3.606, assinado, pelo então, Governador Paulo Afonso 

Evangelista Vieira, que homologava a autorização para o funcionamento do Curso de 

Análise de Sistemas, da FACSAI, oferecido pela FEHH, com sede no município de 

Ibirama – SC. 

A primeira turma ingressou, através de Vestibular, no 1º semestre de 1999, com 

50 calouros, dos quais 42 acadêmicos obtiveram, ao final do semestre, aprovação nas 

disciplinas oferecidas. 

No limiar do ano letivo de 2002, aconteceram discussões pedagógicas 

envolvendo o corpo docente e discente visando à reformulação da grade curricular do 

Curso de Análise de Sistemas. Após a análise, as discussões por turma, planejamento e 

estudo, foi alterada a Integralização Curricular proposta inicialmente, atendendo às 

necessidades local e regional dos acadêmicos, seguindo as devidas orientações do 

Conselheiro Paulo Hentz, bem como da assessoria técnica direta do CEE, através da 

Secretária Thaís Amboni. Os créditos concedidos até então foram absorvidos pelas 

disciplinas recém-implantadas; as ementas foram reelaboradas dando novo 

prosseguimento curricular. O trabalho reformulado foi apresentado em plenário, 

alcançando aprovação unânime dos presentes envolvidos. Isso na data de 19/03/2002. 
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As atas das reuniões dos docentes da Congregação, o Termo de Compromisso, o 

registro da presença do corpo discente, a grade curricular até a data supracitada e a 

proposta com todas as alterações e as absorções previstas constam no arquivo geral da 

Instituição e da Coordenação de Curso da FEHH. 

Ainda em 20 de março de 2002, a Presidência da FEHH expediu a Resolução nº. 

01/2002, alterando a Integralização Curricular da FACSAI, Curso de Análise de 

Sistemas, criado e mantido pela FEHH. A referida Resolução foi publicada no Diário 

Oficial – SC – nº. 16.875, p. 71, 01/04/2002. 

Em 19 de setembro de 2002, a Comissão Verificadora, designada pela Portaria 

nº. 076/02/CEE/SC, composta pelos membros MSc. Ary Oliveira Filho e MSc. Joffre 

Wendhausen Valente, verificaram in loco as condições de funcionamento da instituição 

e do Curso em pauta. Sem desmerecer todo o esforço empreendido no curso verificado e 

desejando que a Instituição possa sempre empreender ações transformadoras, 

apresentaram algumas sugestões de aprimoramento e alguns aspectos a serem 

priorizados. Imediatamente foram acatados pela Direção, Coordenação e Corpo 

Docente, bem como levados ao conhecimento dos Acadêmicos. 

Tal Comissão Verificadora sugeriu o Reconhecimento do Curso de Bacharelado 

em Sistemas de Informação, oferecido pela FAI/FEHH, ao CEE/SC. 

A partir da Resolução nº. 245, de 03/12/2002, do Conselho Estadual de 

Educação e do Decreto nº. 6.079, de 19/12/2002, assinado pelo, então, Governador de 

Estado, Senhor Esperidião Amin Helou Filho e publicado no DOE nº. 17.059, de 

20/12/2002, o curso Análise de Sistemas oferecido pela FAI/FEHH, passou a 

denominar-se Sistemas de Informação. No mesmo Decreto, o Excelentíssimo 

Governador reconheceu o Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, Município 

de Ibirama, acatando o Parecer nº. 532 e a Resolução 245, de 03/12/2002. 

Finalmente, em 15 de março de 2003, às 19 horas, na Sociedade Desportiva 

União, reuniram-se as autoridades acadêmicas, de honra, corpo docente, graduandos do 

Curso de Sistemas de Informação, e de inúmeros convidados, para o fim especial de, na 

conformidade das disposições legais no Regimento Geral da Instituição (Título VII, 

Capítulo I), proceder à Outorga de Grau aos que concluíram o curso mencionado 

anteriormente. A primeira Turma da FEHH e do Curso de Sistemas de Informação. 

Até o término letivo de 2006, o Curso esteve sob a Coordenação do Prof. MSc 

Juliano Tonizetti Brignolli. Inúmeras atividades complementares foram desenvolvidas: 

visitas de estudo a empresas da região, palestras técnicas, participação à CONINFO 
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(Feira, Exposição e Seminário de Informática), Work Shops, exposição de projetos, 

PACEM, Cluster e Grid – computing, minicursos, presença de autores de livros na área, 

criação do FASI (Fórum Acadêmico de Sistemas de Informação – três edições), mesas 

redondas, trocas de experiência acadêmica com outras instituições, Sistema SAP-ERP 

(da Alemanha), oficinas. Também houve reformulação de algumas ementas das 

disciplinas e inclusão de novas disciplinas na grade curricular do curso, de acordo com 

as exigências do mercado de trabalho e dos avanços tecnológicos. 

Durante a existência da FEHH, ocorreram os seguintes ingressos de alunos, 

sempre no primeiro semestre letivo do ano: 

 1999 – 42 alunos; 

 2000 – 41 alunos; 

 2001 – 52 alunos; 

 2002 – 46 alunos; 

 2003 – 31 alunos; 

 2004 – 43 alunos; 

 2005 – 21 alunos; 

 2006 – 23 alunos. 

 

Foram procedidas, no período de existência da FEHH, às seguintes outorgas de 

grau: 

 15/03/2003 – 23 bacharéis; 

 13/03/2004 – 09 bacharéis 

 12/02/2005 – 20 bacharéis 

 01/04/2006 – 20 bacharéis 

 24/02/2007 – 11 bacharéis 

 

A FEHH, através da FAI, graduou 83 bacharéis em Sistemas de Informação, 

capazes de responder, adequadamente, às expectativas do mercado empregador. 

Amplamente preparou o homem e o profissional para a sociedade de informação e de 

serviços, dotado da concepção do conceito de cidadania, capaz de analisar a conjuntura 

socioeconômica; desenvolver pesquisas e avaliar riscos de novos investimentos; atuar 

na interface com outras áreas; participar da discussão de novos projetos, nos aspectos de 

custo / benefício e riscos envolvidos; supervisionar o processamento de informações em 

todas as áreas e a geração de relatórios gerenciais de empresas. Esse é o perfil do 

graduado preparado pela mantenedora do curso. 

A partir de 01 de fevereiro de 2007 a Fundação Educacional Hansa Hammonia - 

FEHH foi incorporada pela Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC a qual hoje administra os cursos anteriormente oferecidos pela faculdade. 
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3 OBJETIVO DO CURSO 
 

3.1 Objetivo Geral 
 

O Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação objetiva formar 

profissionais críticos, criativos, investigativos, éticos e empreendedores, capacitados a 

atuar em ambientes de informática, no desenvolvimento, análise, implementação, 

gerenciamento, gestão de contratos, modelação e gestão de projetos e soluções apoiadas 

em tecnologias de informação (computador e comunicação), dados e sistemas que 

abordam processos administrativos e de negócios das organizações. 

 

3.2 Objetivos Específicos 
 

 Desenvolver competências para elaborar projetos no âmbito das Tecnologias 

de Informação de modo a oferecer soluções para as organizações; 

 Gerar conhecimentos para identificar as melhores ferramentas conceituais e 

tecnológicas para o desenvolvimento de projetos; 

 Aprender a utilização de técnicas para supervisionar o funcionamento e a 

manutenção dos sistemas de informação; 

 Interpretar e aplicar normatizações pertinentes à área de Informática; 

 Desenvolver conhecimentos para a modelagem, elaboração, implantação e 

manutenção de banco de dados; 

 Conhecer e utilizar técnicas avançadas para a exploração inteligente de 

dados; 

 Desenvolver conhecimentos de redes e infra-estrutura tecnológica; 

 Utilizar técnicas e ferramentas para o desenvolvimento de soluções no 

âmbito da Internet; 

 Desenvolver habilidades para a comunicabilidade com outros profissionais e 

para o relacionamento de trabalho em equipe; 

 Atendes às necessidades sócio-econômicas regionais e nacionais no âmbito 

da área de sistemas de informação; 

 Capacitar os estudantes a acompanhar o surgimento e o desenvolvimento de 

novas tecnologias em sistemas de informação. 
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4 PERFIL PROFISSIONAL 
 

O Bacharel em Sistemas de Informação deverá demonstrar sólida formação nos 

princípios, nas teorias e nas técnicas das áreas de computação e correlatas (fundamentos 

matemáticos e lógica, linguagem de programação, estrutura de dados, redes de 

computadores, sistemas de bancos de dados, engenharia de software, internet e 

inteligência aplicada), bom conhecimento das opções profissionais e das tendências 

tecnológicas do mercado, conhecimentos básicos de organização de empresas e dos seus 

principais processos (recursos humanos, contabilidade, finanças, custos, marketing, 

fabricação, etc), bem como da área de economia. Deverá demonstrar espírito 

empreendedor, capaz de conceber, criar e desenvolver projetos de tratamento de 

informação, bem como consciência ética de sua função na comunidade. 
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5 PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

5.1 Diretrizes Curriculares do Curso 
 

O Curso de Bacharelado em Sistema s de Informação não possui uma diretriz 

curricular própria. Assim, a referência utilizada é a Proposta de Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Ciência da Computação – Anexo I. 

 

5.2 Princípios que Norteiam a Formação Profissional 
 

O Curso é voltado para a atividade-meio, onde se utiliza o computador como 

suporte para processos administrativos e de negócios. 

Neste sentido: 

 Visam a formação de recursos humanos para automação de sistemas de 

informação das organizações; 

 Colocam sua ênfase no uso de laboratórios para capacitar os egressos no uso 

eficiente das tecnologias nas organizações; 

 Reúnem a tecnologia da computação e a tecnologia da administração num 

enfoque pragmático e não muito teórico; 

 Envolvem todas as atividades de transformação de trabalho, originalmente 

desempenhado pelo homem em tarefas executadas por sistemas 

computacionais; 

 Visam o aumento da produtividade, eficiência, segurança e redução de 

custos; 

 Buscam a aquisição, desenvolvimento e gerenciamento de serviços e 

recursos da tecnologia da informação; 

 Buscam o desenvolvimento e evolução de sistemas e infra-estrutura para uso 

em processos organizacionais e interorganizacionais; 

 Buscam o uso criativo da tecnologia da informação para aquisição de dados, 

comunicação, coordenação, análise e apoio à decisão; 

 Visam a busca do uso combinado de recursos humanos e computacionais que 

inter-relacionem a coleta, o armazenamento, a recuperação, a distribuição e o 

uso de dados com o objetivo de eficiência gerencial nas organizações; 
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 Buscam analisar problemas, criar novos produtos e serviços e viabilizar 

questões complexas; 

 Envolvem perspectivas múltiplas e conhecimentos multidisciplinares que 

incluem diversos campos do conhecimento; 

 Buscam a combinação de hardware e software, de uso geral e específico 

incluindo sistemas de informação, aliado às tecnologias de armazenamento, 

distribuição, telecomunicação e visualização por meio de diversas mídias e 

suas respectivas técnicas. 

O profissional qualificado em Sistemas de Informação se preocupa em antecipar 

as incertezas do futuro em um ambiente dinâmico que inclui além dos seus usuários e 

criadores, o relacionamento com outras organizações (clientes, fornecedores, 

competidores, agências de regulamentação, etc). 

Para configurar esta formação, se foca nos princípios de: análise, competência, 

gestão, direção, coordenação, avaliação, estudo, planejamento, desenvolvimento, 

classificação e fiscalização. 

 

5.3 O Curso e suas Finalidades 
 

O Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação busca formar profissionais 

para atuar em setores da comunidade que necessitam do computador para apoiar seus 

processos administrativos e de negócios, como empresas do setor de comércio, 

indústrias e prestação de serviços, sejam elas de pequeno, médio ou grande porte, em 

organizações privadas, governamentais, escolares, hospitalares, etc. 

 

5.4 Competências e Habilidades Exigidas 
 

O profissional de Sistemas de Informação deve ter competências e habilidades 

para: 

 Interagir com as diversas áreas das organizações concebendo, 

desenvolvendo, gerenciando e aprimorando sistemas de tratamento 

automatizado de informação; 

 Elaborar, executar, supervisionar e avaliar planos, projetos e programas de 

tratamento automatizado de informação; 
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 Ter capacidade de interagir com profissionais que dão suporte ao 

desenvolvimento de sistemas de informação; 

 Ter capacidade de interagir com profissionais que se utilizem de sistemas de 

informação na execução de suas atribuições dentro das organizações; 

 Identificar fontes, seja a nível nacional quanto internacional, de 

desenvolvimento científico e tecnológico na área de sistemas de informação 

e ter capacidade de se comunicar com elas; 

 Desenvolver uma postura ética no tratamento de informações; 

 Analisar o funcionamento de uma organização, identificando necessidades 

para propor e implantar soluções em hardware e software; 

 Utilizar, adequada e eficazmente as tecnologias de informação na solução de 

problemas relativos a domínios de aplicações específicas; 

 Aplicar conhecimentos de forma independente e inovadora, acompanhando a 

evolução da área e contribuindo para a busca de soluções em diferentes 

setores nas organizações. 

 

5.5 Período e Local de Funcionamento do Curso 
 

O Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação é ofertado no período 

noturno de segunda a sexta-feira, no horário compreendido das 18:50 às 22:20 horas, e 

aos sábados no período matutino, no horário compreendido das 08:20 às 11:50 horas. O 

curso funciona no Centro de Ensino do Alto Vale do Estado - CEAVE, Ibirama/ SC. 

 

5.6 Turno de Oferta 
 

O Curso é oferecido no período noturno de segunda a sexta-feira. Aos sábados é 

oferecido no período matutino. 

 

5.7 Número de Vagas 
 

O Curso oferecerá no Concurso Vestibular Vocacionado da UDESC, 2007/2 

(primeiro concurso vestibular realizado pela UDESC para este Centro) 50 (cinqüenta) 

vagas, mesmo número este oferecido anteriormente pela FEHH. Este número será 

reduzido para 40 (quarenta) vagas semestrais, totalizando 80 (oitenta) vagas anuais, a 
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partir do Concurso Vestibular Vocacionado da UDESC, 2008/1. Esta redução se deve as 

restrições do espaço físico do Centro, referente às salas de aulas e laboratórios. 

 

5.8 Duração e Período de Integralização 

 

Duração do Curso: 08 (oito) semestres, perfazendo quatro anos (04). 

O tempo mínimo para integralizar o Curso é de 04 anos (08 semestres) em 

função do mesmo ser oferecido em um único período - noturno, não permitindo 

redução, exceto em casos especiais em que o aluno tenha aproveitamento de estudos por 

tê-los realizado em outro curso da área, o que permitiria uma redução do seu tempo de 

integralização.  

O tempo máximo para integralizar o curso é de 08 anos (16 semestres). 

 

5.9 Carga Horária Total do Curso 

 
O curso está sendo proposto com uma carga horária total de 3.600 horas/ aula. 

 
5.9.1 Para o Currículo Vigente 

 

Núcleo C.R. C.H.TT. % 

Conteúdo de Formação Básica 56 1008 31,50 

Conteúdo de Formação Profissional 70 1260 39,38 

Conteúdo de Formação Complementar 28 644 20,12 

Conteúdo de Formação Humanística 16 288 9,00 

Total 170 3200 100,00 

 

5.9.2 Para o Currículo Proposto 

 

Núcleo C.R. C.H.TT. % 

Conteúdo de Formação Básica 64 1152 32,00 

Conteúdo de Formação Profissional 62 1116 31,00 

Conteúdo de Formação Complementar 36 648 18,00 

Conteúdo de Formação Humanística 18 324 9,00 

Estágio Curricular Supervisionado 20 360 10,00 

Total 200 3600 100,00 

 

5.10 Regime 
 

O regime acadêmico do curso é o de crédito. 
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5.11 Condições de Ingresso 

 
5.11.1 Concurso Vestibular/ Transferências/ Reingresso/ Retorno 

 

O ingresso através do concurso vestibular é realizado semestralmente 

concomitante aos demais Cursos de Graduação da UDESC.  

O ingresso aos Cursos de Graduação da UDESC nas modalidades Transferência 

Interna, Transferência Externa, Reingresso após Abandono, Retorno aos Portadores de 

Diploma de Curso de Graduação e Retorno para nova opção de habilitação no mesmo 

curso para concluintes da UDESC é regulamentado pela Resolução nº014/2005 – 

CONSEPE de 12 de setembro de 2005 (Anexo IV). 

 

5.11.2 Percentual Candidato/ Vaga nos três Últimos Concursos Vestibulares 

 

Em junho de 2007 será o primeiro vestibular da instituição sob direção da 

UDESC, não possuindo desta forma um histórico de percentual candidato/ vaga nos 

últimos três concursos vestibulares. 

Durante a administração da faculdade pela Fundação Educacional Hansa 

Hammonia (FEHH), o número de alunos ingressantes no Curso de Bacharelado em 

Ciências Contábeis foi menor que o número de vagas oferecidas, conforme mostrado 

abaixo: 

 1999 – 42 alunos; 

 2000 – 41 alunos; 

 2001 – 52 alunos; 

 2002 – 46 alunos; 

 2003 – 31 alunos; 

 2004 – 43 alunos; 

 2005 – 21 alunos; 

 2006 – 23 alunos. 
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5.12 Estrutura Curricular 
 

5.12.1 Matriz Curricular Vigente 

 

5.12.1.1 Estrutura Curricular Vigente 

 

I. Núcleo de Conteúdo de Formação Básica 

Área Disciplina C.R. C.H.TT. 

 

 

Ciência da 

Computação 

Algoritmos I 

Algoritmos II 

Análise e Programação Orientada a Objeto 

Arquitetura de Computadores 

Fundamentos da Computação 

Programação I 

Programação II 

Programação III 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

72 

72 

72 

72 

72 

72 

72 

72 

 

 

Matemática 

Cálculo Diferencial e Integral 

Cálculo Numérico Computacional 

Estatística 

Geometria Analítica e Álgebra Linear 

Matemática Discreta 

Matemática Financeira 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

72 

72 

72 

72 

72 

72 

Total  56 1008 

 

II. Núcleo de Conteúdo de Formação Profissional 

Área Disciplina C.R. C.H.TT. 

Banco de Dados Banco de Dados I 

Banco de Dados II 

Estrutura de Dados 

4 

4 

4 

72 

72 

72 

Engenharia de 

Software 

Engenharia de Software 

Engenharia de Software Aplicada 

4 

4 

72 

72 

Inteligência 

Artificial 

Data Warehouse e Datamining 

Inteligência Artificial 

4 

4 

72 

72 

Sistemas 

Multimídia, 

Interface Homem 

Máquina 

Projetos de Interface 

Sistemas de Informações Gerenciais 

Sistemas integrados de Hardware e 

Software 

4 

2 

4 

72 

36 

72 

Sistemas 

Operacionais, 

Redes de 

Computadores e 

Sistemas 

Distribuídos 

 

Redes I 

Redes II 

Sistemas Operacionais 

4 

4 

4 

72 

72 

72 

 Tópicos Especiais 

Trabalho de Graduação I 

Trabalho de Graduação II 

4 

4 

12 

72 

72 

216 

Total  70 1260 
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III. Núcleo de Conteúdo de Formação Complementares 

Área Disciplina C.R. C.H.TT. 

Administração Administração 4 72 

Contabilidade Contabilidade de Custos 4 72 

 

Português e Inglês 

Inglês Básico 

Inglês Instrumental 

Português Instrumental 

4 

4 

2 

72 

72 

36 

 Atividades Complementares 

Optativa I 

Optativa II 

Optativa III 

Optativa IV 

Optativa V 

 

2 

2 

2 

2 

2 

140 

36 

36 

36 

36 

36 

Total 28 644 

 

IV. Núcleo de Conteúdo de Formação Humanística 

Área Disciplina C.R. C.H.TT. 

Empreendedorismo Empreendedorismo 4 72 

Ética Legislação e Ética 4 72 

Sociologia Sociologia 2 36 

Filosofia Metodologia de Pesquisa Científica 

Psicologia 

4 

2 

72 

36 

Total 16 288 
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5.12.1.2 Atendimento aos Aspectos Legais 

 

C.H.TT. - Carga Horária Teórica 

C.R. - Número de Créditos 

 

Núcleo C.R. C.H.TT. % 

Conteúdo de Formação Básica 56 1008 31,50 

Conteúdo de Formação Profissional 70 1260 39,38 

Conteúdo de Formação Complementar 28 644 20,12 

Conteúdo de Formação Humanística 16 288 9,00 

Total 170 3200 100,00 

 

5.12.1.3 Matriz Curricular Vigente 

 

C.H.T. - Carga Horária Teórica 

C.H.P. - Carga Horária Prática 

C.H.TT. - Carga Horária Total 

C.R. - Número de Créditos 

P.R. - Pré-Requisitos 

 

NFB – Núcleo de Conteúdo de Formação Básica 

NFC – Núcleo de Conteúdo de Formação Complementar 

NFH – Núcleo de Conteúdo de Formação Humanística 

NFP – Núcleo de Conteúdo de Formação Profissional 

 

1ª Fase: 

 
Área Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFB 
NFB 

 

NFC 

NFB 

NFH 

Fundamentos da Computação 
Geometria Analítica e Álgebra 

Linear 

Inglês Básico 

Matemática Discreta 

Metodologia de Pesquisa Científica 

72 
72 

 

72 

72 

72 

- 
- 

 

- 

- 

- 

72 
72 

 

72 

72 

72 

4 
4 

 

4 

4 

4 

- 
- 

 

- 

- 

- 

NFC 

NFC 

Atividades Complementares 

Optativa I 

20 

36 

- 

- 

20 

36 

 

2 

- 

- 

Total 416 - 416 22  

 

2ª Fase: 

 
Área Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFB 

NFB 

NFB 

NFB 

NFC 

Algoritmos I 

Arquitetura de Computadores 

Cálculo Diferencial e Integral 

Estatística 

Inglês Instrumental 

72 

72 

72 

72 

72 

- 

- 

- 

- 

- 

72 

72 

72 

72 

72 

4 

4 

4 

4 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

NFC 

NFC 

Atividades Complementares 

Optativa II 

20 

36 

- 

- 

20 

36 

 

2 

- 

- 

Total 416 - 416 22  
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3ª Fase: 

 
Área Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFB 

NFB 

NFB 

NFB 

NFP 

Algoritmos II 

Cálculo Numérico Computacional 

Matemática Financeira 

Programação I 

Sistemas Operacionais 

72 

72 

72 

72 

72 

- 

- 

- 

- 

- 

72 

72 

72 

72 

72 

4 

4 

4 

4 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

NFC 
NFC 

Atividades Complementares 
Optativa III 

20 
36 

- 
- 

20 
36 

 
2 

- 
- 

Total 416 - 416 22  

 

4ª Fase: 

 
Área Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFC 

NFP 

NFP 

NFB 

NFP 

Administração 

Banco de Dados I 

Estrutura de Dados 

Programação II 

Redes I 

72 

72 

72 

72 

72 

- 

- 

- 

- 

- 

72 

72 

72 

72 

72 

4 

4 

4 

4 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

NFC 

NFC 

Atividades Complementares 

Optativa IV 

20 

36 

- 

- 

20 

36 

 

2 

- 

- 

Total 416 - 416 22  

 

5ª Fase: 

 
Área Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFP 

NFC 

NFP 

NFB 

NFP 

Banco de Dados II 

Contabilidade de Custos 

Engenharia de Software 

Programação III 

Redes II 

72 

72 

72 

72 

72 

- 

- 

- 

- 

- 

72 

72 

72 

72 

72 

4 

4 

4 

4 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

NFC 

NFC 

Atividades Complementares 

Optativa V 

20 

36 

- 

- 

20 

36 

 

2 

- 

- 

Total 416 - 416 22  

 

6ª Fase: 

 
Área Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFB 

 

NFP 
NFP 

NFC 

NFH 

NFP 

Análise e Programação Orientada a 

Objetos 

Engenharia de Software Aplicada 
Inteligência Artificial 

Português Instrumental 

Psicologia 

Sistemas Integrados de Hardware e 

Software 

72 

 

72 
72 

36 

36 

72 

- 

 

- 
- 

- 

- 

- 

72 

 

72 
72 

36 

36 

72 

4 

 

4 
4 

2 

2 

4 

- 

 

- 
- 

- 

- 

- 

NFC Atividades Complementares 20 - 20  - 

Total 380 - 380 20  
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7ª Fase: 

 
Área Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFP 

NFH 

NFP 

NFP 

NFH 

NFP 

DataWarehouse e Datamining 

Empreendedorismo 

Projetos de Interface 

Sistemas de Informações Gerenciais 

Sociologia 

Trabalho de Graduação I 

72 

72 

72 

36 

36 

72 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

72 

72 

72 

36 

36 

72 

4 

4 

4 

2 

2 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

NFC Atividades Complementares 20 - 20  - 

Total 380 - 380 20  

 

8ª Fase: 

 
Área Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFH 

NFP 

NFP 

Legislação e Ética 

Tópicos Especiais 

Trabalho de Graduação II 

72 

72 

216 

 72 

72 

216 

4 

4 

12 

- 

- 

- 

Total 360 - 360 20  

 

5.12.2 Matriz Curricular Proposta 

 

5.12.2.1 Estrutura Curricular Proposta 

 

A estrutura curricular proposta envolve aspectos relacionados às características 

dos alunos, dos docentes, dos programas desenvolvidos, dos pressupostos filosóficos do 

Curso, buscando uma maior articulação entre teoria e prática, uma melhor otimização 

dos recursos disponíveis e da legislação que regulamenta os procedimentos que 

permitem o desenvolvimento do currículo, assegurando uma melhor progressão dos 

alunos ao longo do Curso através do desdobramento dos núcleos de conteúdos, em 

disciplinas distribuídas nos semestres letivos. 

Neste sentido, a estrutura curricular proposta foi construída contemplando quatro 

núcleos de conteúdos, desdobrados em disciplinas que cobrem os conteúdos dos núcleos 

básico, profissionalizante e teórico-prático que envolve as atividades complementares e 

o estágio curricular supervisionado obrigatório. 

O Núcleo de Conteúdos de Formação Básica que compreende os princípios 

básicos da área de computação, a ciência da computação, a matemática necessária para 

defini-los formalmente. 

O Núcleo de Conteúdos de Formação Profissional que aplica os conhecimentos 

básicos no desenvolvimento tecnológico da computação. 

O Núcleo de Conteúdos de Formação Complementar que permite uma iteração 

dos egressos dos cursos com outras profissões. 
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O Núcleo de Conteúdos de Formação Humanística que dá o egresso uma 

dimensão social e humana. 

O Estágio Curricular Supervisionado será desenvolvido de conformidade com 

sua regulamentação própria. 

Assim, a nova configuração curricular passa a ter a seguinte estrutura: 

 

C.H.TT. - Carga Horária Teórica 

C.R. - Número de Créditos 

 

I. Núcleo de Conteúdo de Formação Básica 

Área Disciplina C.R. C.H.TT. 

 

 

Ciência da 

Computação 

ALG I – Algoritmo I 

ALG II – Algoritmo II 

ARQ – Arquitetura de Computadores 

FUC – Fundamentos da Computação 

PAI – Programação Avançada para a 

Internet 

PRG I – Programação I 

PRG II – Programação II 

PRG III – Programação III 

PRO – Programação Orientada a Objeto 

4 

4 

4 

4 

4 

 

4 

4 

4 

4 

72 

72 

72 

72 

72 

 

72 

72 

72 

72 

 

 

Matemática 

CDI I – Cálculo Diferencial e Integral I 

CDI II – Cálculo Diferencial e Integral II 

CNC – Cálculo Numérico Computacional 

GAL – Geometria Analítica e Álgebra 

Linear 

MAD – Matemática Discreta 

MAF – Matemática Financeira 

PES – Probabilidade Estatística 

4 

4 

4 

4 

 

4 

4 

4 

72 

72 

72 

72 

 

72 

72 

72 

Total  64 1152 
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II. Núcleo de Conteúdo de Formação Profissional 

Área Disciplina C.R. C.H.TT. 

 

Banco de Dados 

BAD I – Banco de Dados I 

BAD II – Banco de Dados II 

ESD – Estrutura de Dados 

4 

4 

4 

72 

72 

72 

Engenharia de 

Software 

ENS – Engenharia de Software 

ESA – Engenharia de Software Aplicada 

4 

4 

72 

72 

Inteligência 

Artificial 

DAD Data Warehouse e Datamining 

INA – Inteligência Artificial 

4 

4 

72 

72 

Sistemas 

Multimídia, 

Interface Homem 

Máquina 

PRI – Projetos de Interface 

SIG – Sistemas de Informações Gerenciais 

SIS – Sistemas Integrados de Hardware e 

Software 

2 

4 

4 

36 

72 

72 

Sistemas 

Operacionais, 

Redes de 

Computadores e 

Sistemas 

Distribuídos 

 

RED I – Redes I 

RED II – Redes II 

SOP – Sistemas Operacionais 

 

4 

4 

4 

 

72 

72 

72 

 TCC – Trabalho de Conclusão de Curso 

TESI I – Tópicos Especiais em Sistemas de 

Informação I 

TESI II – Tópicos Especiais em Sistemas 

de Informação II 

4 

4 

 

4 

72 

72 

 

72 

Total  62 1116 

 

III. Núcleo de Conteúdo de Formação Complementar 

Área Disciplina C.R. C.H.TT. 

Administração GEP – Gerência de Projetos 

MKT - Marketing 

OSM – Organização, Sistemas e Métodos 

4 

2 

4 

72 

36 

72 

Contabilidade COC – Contabilidade de Custos 4 72 

 

Português e Inglês 

INI – Inglês Instrumental 

POR – Português Instrumental 

4 

2 

72 

36 

 Atividades Complementares 16 288 

Total 36 648 

 

IV. Núcleo de Conteúdo de Formação Humanística 

Área Disciplina C.R. C.H.TT. 

Empreendedorismo EMP – Empreendedorismo 4 72 

Ética LET – Legislação e Ética 2 36 

Computador e 

Sociedades 

ESI – Ergonomia e Saúde na Informática 

ISO – Informática e Sociedade 

4 

2 

72 

36 

Filosofia MEP – Metodologia de Pesquisa 

MTC – Metodologia de Trabalho de 

Conclusão 

PST – Psicologia do Trabalho 

2 

2 

 

2 

36 

36 

 

36 

Total 18 324 
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Estágio 20 360 

Total do Curso 200 3600 

 

5.12.2.2 Atendimento aos Aspectos Legais 

 

C.H.TT - Carga Horária Teórica 

C.R - Número de Créditos 

 

Núcleo C.R. C.H.TT. % 

Conteúdo de Formação Básica 64 1152 32,00 

Conteúdo de Formação Profissional 62 1116 31,00 

Conteúdo de Formação Complementar 36 648 18,00 

Conteúdo de Formação Humanística 18 324 9,00 

Estágio Curricular Supervisionado 20 360 10,00 

Total 200 3600 100,00 

 

5.12.2.3 Matriz Curricular Proposta 

 

C.H.T. - Carga Horária Teórica 

C.H.P. - Carga Horária Prática 

C.H.TT. - Carga Horária Total 

C.R. - Número de Créditos 

P.R. - Pré-Requisitos 

 

NFB – Núcleo de Conteúdo de Formação Básica 

NFP – Núcleo de Conteúdo de Formação Profissional 

NFH – Núcleo de Conteúdo de Formação Humanística 

NFC – Núcleo de Conteúdo de Formação Complementar 

 

1ª Fase: 

 
Área Sigla Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFB 

NFB 
NFB 

 

NFB 

NFH 

 

NFC 

CDI I 

FUC 
GAL 

 

ALG I 

MEP 

 

POR 

Cálculo Diferencial e Integral I 

Fundamentos da Computação 
Geometria Analítica e Álgebra 

Linear 

Algoritmo I 

Metodologia de Pesquisa 

Científica 

Português Instrumental 

72 

72 
72 

 

72 

36 

 

36 

- 

- 
- 

 

- 

- 

 

- 

72 

72 
72 

 

72 

36 

 

36 

4 

4 
4 

 

4 

2 

 

2 

- 

- 
- 

 

- 

- 

 

- 

Total 360 - 360 20 - 
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2ª Fase: 

 
Área Sigla Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFB 

NFB 

NFC 

NFB 

NFB 

ALG II 

CDI II 

INI 

MAD 

PRO 

Algoritmos II 

Cálculo Diferencial e Integral II 

Inglês Instrumental 

Matemática Discreta 

Programação Orientada a 

Objeto 

36 

72 

72 

72 

36 

36 

- 

- 

- 

36 

72 

72 

72 

72 

72 

4 

4 

4 

4 

4 

ALG I 

CDI I 

- 

- 

ALG I 

Total 288 72 360 20  

 

3ª Fase: 

 
Área Sigla Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFB 

NFP 

NFB 

 

NFB 

NFB 

ARQ 

BAD I 

CNC 

 

PES 

PRG I 

Arquitetura de Computadores 

Banco de Dados I 

Cálculo Numérico 

Computacional 

Probabilidade e Estatística 

Programação I 

72 

54 

54 

 

72 

- 

- 

18 

18 

 

- 

72 

72 

72 

72 

 

72 

72 

4 

4 

4 

 

4 

4 

- 

- 

- 

 

- 

PRO 

Total 252 108 360 20  

 

4ª Fase: 

 
Área Sigla Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFP 

NFP 
NFB 

NFB 

NFP 

BAD II 

ESD 
MAF 

PRG II 

RED I 

Banco de Dados II 

Estrutura de Dados 
Matemática Financeira 

Programação II 

Redes I 

72 

36 
72 

36 

54 

- 

36 
- 

36 

18 

72 

72 
72 

72 

72 

4 

4 
4 

4 

4 

BAD I 

PRG I 
- 

PRG I 

- 

Total 270 90 360 20  

 

5ª Fase: 

 
Área Sigla Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFP 

NFC 

 

NFB 
NFP 

NFP 

ENS 

OSM 

 

PRG III 
RED II 

SOP 

Engenharia de Software 

Organização, Sistemas e 

Métodos 

Programação III 
Redes II 

Sistemas Operacionais 

72 

72 

 

- 
54 

54 

- 

- 

 

72 
18 

18 

72 

72 

 

72 
72 

72 

4 

4 

 

4 
4 

4 

- 

- 

 

PRG II 
RED I 

- 

Total 252 108 360 20  

 

6ª Fase: 

 
Área Sigla Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFC 

NFP 

 

NFP 

NFH 
NFH 

 

NFB 

COC 

ESA 

 

INA 

LET 
MTC 

 

PAI 

Contabilidade de Custos 

Engenharia de Software 

Aplicada 

Inteligência Artificial 

Legislação e Ética 
Metodologia de Trabalho de 

Conclusão 

Programação Avançada para a 

Internet 

72 

36 

 

36 

36 
36 

 

36 

- 

36 

 

36 

- 
- 

 

36 

72 

72 

 

72 

36 
36 

 

72 

4 

4 

 

4 

2 
2 

 

4 

- 

ENS 

 

- 

- 
- 

 

PRG III 

Total 252 108 360 20  
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7ª Fase: 

 
Área Sigla Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFH 

NFH 

 

NFP 

 

NFP 

NFP 

EMP 

ESI 

 

SIG 

 

DAD 

TESI I 

Empreendedorismo 

Ergonomia e Saúde na 

Informática 

Sistemas de Informações 

Gerenciais 

DataWarehouse e Datamining 

Tópicos Especiais em Sistemas 

de Informação I 

72 

72 

 

54 

 

72 

72 

- 

- 

 

18 

 

- 

- 

72 

72 

 

72 

 

72 

72 

4 

4 

 

4 

 

4 

4 

- 

- 

 

- 

 

ENS 

- 

Total 342 18 360 20  

 

8ª Fase: 

 
Área Sigla Disciplina C.H.T. C.H.P. C.H.TT. C.R. P.R. 

NFP 

 

NFC 

NFH 

NFC 

NFP 

NFH 

NFP 

 

NFP 

SIS 

 

GEP 

ISO 

MKT 

PRI 

PST 

TCC 

 

TESI II 

Sistemas Integrados de 

Hardware e Software 

Gerência de Projetos 

Informática e Sociedade 

Marketing 

Projetos de Interface 

Psicologia do Trabalho 

Trabalho de Conclusão de 

Curso 

Tópicos Especiais em 

Sistemas de Informação II 

72 

 

72 

36 

36 

- 

36 

72 

 

72 

- 

 

- 

- 

- 

36 

- 

- 

 

- 

72 

 

72 

36 

36 

36 

36 

72 

 

72 

4 

 

4 

2 

2 

2 

2 

4 

 

4 

- 

 

ESA 

- 

- 

ESI 

- 

MTC 

 

- 

Total 396 36 432 24  

 
 C.H.T. C.H.P. C.H.TT C.R. 

Total (fases) 2412 540 2952 164 

Atividades Complementares - - 288 16 

Estágio Curricular Supervisionado - - 360 20 

Total do Curso - - 3600 200 

 

Observações: 

a) Tópicos Especiais em Sistema de Informação I (72 horas/ aula) 

Área: Tecnologias para Web 

O aluno deverá cumpri 72 horas/ aula dentre as disciplinas: 

 Tecnologias Emergentes (72 horas/ aula); 

 Tecnologia Web com XML (72 horas/ aula); 

 Aplicações para Web (72 horas/ aula); 

 Ecommerce (72 horas/ aula); 

 Aplicações para Telefonia Móvel (72 horas/ aula); 

 Sistemas Multi-Agentes (72 horas/ aula). 

b) Tópicos Especiais em Sistema de Informação II (72 horas/ aula) 

Área: Sistemas Distribuídos e Segurança em Rede 

O aluno deverá cumpri 72 horas/ aula dentre as disciplinas: 
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 Programação em Sistemas Distribuídos (72 horas/ aula); 

 Sistemas Distribuídos (72 horas/ aula); 

 Segurança em Rede (72 horas/ aula); 

 Redes sem Fio (72 horas/ aula); 

 Segurança de Software (72 horas/ aula); 

 Avaliação de Desempenho de Sistemas (72 horas/ aula). 

c) Estágio Curricular Supervisionado 

O Estágio Curricular Supervisionado, com uma carga horária mínima de 

trezentos e sessenta (360) horas, na área de Sistemas de Informação, poderá ser 

desenvolvido após a conclusão integral (com aprovação) de todas as disciplinas até a 5
a
 

fase do Curso, inclusive desta. Será desenvolvida em empresa pública ou privada, 

dentro ou fora do país, previamente requerido pelo aluno junto ao órgão institucional 

específico, e será orientado por um professor do Curso de Sistemas de Informação da 

UDESC, escolhido pelo aluno, e de conformidade com as normas específicas 

estabelecidas pelo Centro.  

A integralização da carga horária total do Estágio Curricular Supervisionado 

deverá ser feita de uma única vez. 

d) Atividades em Complementares 

As Atividades Complementares são obrigatórias no Curso, com uma carga 

horária mínima de duzentos e oitenta e oito (288) horas e serão cumpridas em atividades 

regulamentadas segundo a resolução nº 005/2006 do CONSEPE (Anexo III). 

Especificamente como atividades de ensino, poderão ser contabilizadas além de outras 

especificadas na Resolução, como atividades complementares, em até 108 horas, as 

disciplinas de Educação Física Curricular I, Educação Física Curricular II (nos termos 

da Resolução n°005/2006 de 20 de março de 2006 que disciplina a matérias) e Libras. 

e) Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso de Sistemas de Informação poderá ser 

desenvolvido pelo aluno após a conclusão (com aprovação) integral de todas as 

disciplinas até a 6
a
 fase do Curso, inclusive desta, em assunto da área profissionalizante 

dos Sistemas de Informação, sob orientação de um professor do Departamento de 

Sistemas de Informação. 

Deverá ser apresentado sob a forma de monografia, defendido pelo aluno, 

perante uma banca examinadora, constituída de três (03) professores, o professor 

orientador e mais dois professores, designada pelo Chefe de departamento e presidida 
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pelo professor orientador, até o término da 8
a
 fase, atendendo ainda, as normas 

complementares definidas e aprovadas pelo Departamento do Curso sobre a matéria. 

A conclusão do Curso de Sistemas de Informação da UDESC/ Ibirama está 

condicionada a apresentação e aprovação deste trabalho (monografia). 

 

5.12.2.4 Impacto Docente 

 

C.R. – Número de créditos 

C.H.T. - Carga horária teórica (hora/ aula) 

C.H.P. - Carga horária prática (hora/ aula) 

N.T. - Número de turmas 

N.A.T. - Número de alunos por turma 

C.H.D.D. - Carga horária docente por disciplina (hora/ aula) 

 

Fase Disciplina C.R. C.H.T. C.H.P. N.T. N.A.T. C.H.D.D. 

 

 

1ª fase 

ALG I 4 72 - 1 40 72 

CDI I 4 72 - 1 40 72 

FUC 4 72 - 1 40 72 

GAL 4 72 - 1 40 72 

MEP 2 36 - 1 40 36 

POR 2 36 - 1 40 36 

 

 

2ª fase 

ALG II 4 36 36 1 40 72 

CDI II 4 72 - 1 40 72 

INI 4 72 - 1 40 72 

MAD 4 72 - 1 40 72 

PRO 4 36 36 1 40 72 

 

 

3ª fase 

ARQ 4 72 - 1 40 72 

BAD I 4 54 18 1 40 72 

CNC 4 54 18 1 40 72 

PES 4 72 - 1 40 72 

PRG I 4 - 72 1 40 72 

 

 

4ª fase 

BAD II 4 72 - 1 40 72 

ESD 4 36 36 1 40 72 

MAF 4 72 - 1 40 72 

PRG II 4 36 36 1 40 72 

RED I 4 54 18 1 40 72 

 

 

5ª fase 

ENS 4 72 - 1 40 72 

OSM 4 72 - 1 40 72 

PRG III 4 - 72 1 40 72 

RED II 4 54 18 1 40 72 

SOP 4 54 18 1 40 72 

 

 

 

6ª fase 

COC 4 72 - 1 40 72 

ESA 4 36 36 1 40 72 

INA 4 36 36 1 40 72 

LET 2 36 - 1 40 36 

MTC 2 36 - 1 40 36 

PAI 4 36 36 1 40 72 
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7ª fase 

EMP 4 72 - 1 40 72 

ESI 4 72 - 1 40 72 

SIG 4 54 18 1 40 72 

SIS 4 72 - 1 40 72 

TESI I 4 72 - 2 20 144 

 

 

 

8ª fase 

DAD 4 72 - 1 40 72 

GEP 4 72 - 1 40 72 

ISO 2 36 - 1 40 36 

MKT 2 36 - 1 40 36 

PRI 2 - 36 1 40 36 

PST 2 36 - 1 40 36 

TESI II 4 72 - 2 20 144 

 

Observação: Para o TCC e o Estágio Curricular Supervisionado, está se 

considerando uma ocupação docente de 1 hora/ aula para cada um dos alunos 

matriculados, reservada a orientação do trabalho de conclusão de curso e do relatório de 

estágio. 

 

5.12.2.5 Quadro de Pré-Requisitos 

 

O quadro de pré-requisitos do currículo proposto pode ser observado na tabela 

abaixo: 

FASE DISCIPLINA PRÉ-

REQUISITO 

2
a 
Fase ALG II – Algoritmos II 

CDI II – Cálculo Diferencial e Integral II 

PRO – Programação Orientada a Objeto 

ALG I 

CDI I 

ALG I 

3
a
 Fase PRG I – Programação I PRO 

4
a
 Fase BAD II – Banco de Dados II 

ESD – Estrutura de Dados 

PRG II – Programação II 

BAD I 

PRG I 

PRG I 

5
a
 Fase PRG III – Programação III 

RED II – Redes II 

PRG II 

RED I 

6
a
 Fase ESA – Engenharia de Software Avançado 

PAI – Programação Avançada para a Internet 

ENS 

PRG III 

7
a
 Fase DAD – DataWarehouse e Datamining ENS 

8
a
 Fase GEP – Gerência de Projetos 

PRI – Projetos de Interface 

TCC – Trabalho de Conclusão de Curso 

ESA 

ESI 

MTC 

 

5.12.3 Quadro de Equivalências 

 

O quando de equivalência foi construído a partir da nova proposta curricular, isto 

é, do novo currículo para o currículo existente. 
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Currículo Proposto Currículo Atual 

Sigla Disciplina Fase CHTT CR Disciplina Fase CHTT CR 

ALG I Algoritmos I 1ª 72 4 Algoritmos I 2ª 72 4 

ALG II Algoritmos II 2ª 72 4 Algoritmos II 3ª 72 4 

ARQ Arquitetura de Computadores 3ª 72 4 Arquitetura de Computadores 2ª 72 4 

BAD I Banco de Dados I 3ª 72 4 Banco de Dados I 4ª 72 4 

BAD II Banco de Dados II 4ª 72 4 Banco de Dados II 5ª 72 4 

CNC Cálculo Numérico 

Computacional 

3ª 72 4 Cálculo Numérico 

Computacional 

3ª 72 4 

CDI I 

CDI II 

Cálculo Diferencial e Integral I 

Cálculo Diferencial e Integral II 

1ª 

2ª 

72 

72 

4 

4 

Cálculo Diferencial e Integral  2ª 72 4 

COC Contabilidade de Custos 6ª 72 4 Contabilidade de Custos 5ª 72 4 

DAD Data Warehouse e Datamining 7ª 72 4 Data Warehouse e 

Datamining 

7ª 72 4 

EMP Empreendedorismo 7ª 72 4 Empreendedorismo 7ª 72 4 

ENS Engenharia de Software 5ª 72 4 Engenharia de Software 5ª 72 4 

ESA Engenharia de Software 

Aplicada 

6ª 72 4 Engenharia de Software 

Aplicada 

6ª 72 4 

ESI Ergonomia e Saúde na 

Informática 

7ª 72 4 Disciplina Criada    

ESD Estrutura de Dados 4ª 72 4 Estrutura de Dados 4ª 72 4 

FUC Fundamentos da Computação 1ª 72 4 Fundamentos da Computação 1ª 72 4 

GAL Geometria Analítica e Álgebra 

Linear 

1ª 72 4 Geometria Analítica e 

Álgebra Linear 

1ª 72 4 

GEP Gerência de Projetos 8ª 72 4 Disciplina Criada    

ISO Informática e Sociedade 8ª 36 2 Sociologia 7ª 36 3 

INI Inglês Instrumental 2ª 72 4 Inglês Básico 

Inglês Instrumental 

1ª 

2ª 

72 

72 

4 

4 

INA Inteligência Artificial 6ª 72 4 Inteligência Artificial 6ª 72 4 

PRO Programação Orientada a Objeto 2ª 72 4 Análise e Programação 

Orientada a Objetos 

6ª 72 4 

LET Legislação Ética 6ª 36 2 Legislação e Ética 8ª 72 4 

MKT Marketing 8ª 36 2 Disciplina Criada    

MAD Matemática Discreta 2ª 72 4 Matemática Discreta  1ª 72 4 

MAF Matemática Financeira 4ª 72 4 Matemática Financeira 3ª 72 4 

MEP Metodologia de Pesquisa 

Científica 

1ª 36 2 Metodologia de Pesquisa 

Científica 

1ª 72 4 

MTC Metodologia de Trabalho de 

Conclusão 

6ª 36 2 Trabalho de Graduação I 7ª 72 4 

OSM Organização, Sistemas e 

Métodos 

5ª 72 4 Administração 4ª 72 4 

POR Português Instrumental 1ª 36 2 Português Instrumental 6ª 36 2 

PES Probabilidade e Estatística 3ª 72 4 Estatística 2ª 72 4 

PRG I Programação I 3ª 72 4 Programação I 3ª 72 4 

PRG II Programação II 4ª 72 4 Programação II 4ª 72 4 

PRG III Programação III 5ª 72 4 Programação III 5ª 72 4 

PAI Programação Avançada para a 

Internet 

6ª 72 4 Disciplina Criada    

PRI Projetos de Interface 8ª 36 2 Projetos de Interface 7ª 36 2 

PST Psicologia do Trabalho 8ª 36 2 Psicologia 6ª 36 2 

RED I Redes I 4ª 72 4 Redes I 4ª 72 4 

RED II Redes II 5ª 72 4 Redes II 5ª 72 4 

SIG Sistemas de Informações 

Gerenciais 

7ª 72 4 Sistemas de Informações 

Gerenciais 

7ª 72 4 

SIS Sistemas Integrados de 

Hardware e Software 

8ª 72 4 Sistemas Integrados de 

Hardware e Software 

6ª 72 4 

SOP Sistemas Operacionais 5ª 72 4 Sistemas Operacionais 3ª 72 4 

TESI I 

 

TESI II 

Tópicos Especiais em Sistemas 

de Informação I 

Tópicos Especiais em Sistemas 

de Informação II 

7ª 

 

8ª 

72 

 

72 

4 

 

4 

 

Tópicos Especiais 

 

8ª 

 

72 

 

4 

TCC Trabalho de Conclusão de Curso 8ª 72 4 Trabalho de Graduação II 8ª 216 12 

 

 

Atividades Complementares 

 

 

288 

 

 

16 

Atividades Complementares 

Optativas I 

Optativas II 

Optativas III 

Optativas IV 

Optativas V 

- 

1ª 

2ª 

3ª 

4ª 

5ª 

140 

36 

36 

36 

36 

36 

- 

2 

2 

2 

2 

2 

Estágio Curricular Supervisionado 360 20 Atividade Criada   

Total 3600 200  3200 170 
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5.12.4 Plano de Extinção Gradativa do Currículo Anterior 

 

A extinção do currículo anterior seguirá o seguinte plano gradativo, a iniciar em 

2007/2 e terminar em 2009/2. 

 

2007/2 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 

4ª fase 5ª fase 6ª fase 7ª fase 8ª fase 

5ª fase 6ª fase 7ª fase 8ª fase - 

6ª fase 7ª fase 8ª fase - - 

7ª fase 8ª fase - - - 

8ª fase - - - - 

 

Este quadro de extinção se deve ao fato de que em 2007 não existiu ingresso de 

alunos no Curso, logo, no presente semestre (2007/1) existem somente a 3ª, 5ª e 7ª fases 

deste Curso. 

 

5.12.5 Plano de Implantação da Nova Matriz Curricular 

 

A implantação da nova matriz curricular seguirá o seguinte plano gradativo: 

2007/2 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 

1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 1ª Fase 

- 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 2ª Fase 

- - 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 3ª Fase 

- - - 4ª Fase 4ª Fase 4ª Fase 4ª Fase 4ª Fase 

- - - - 5ª Fase 5ª Fase 5ª Fase 5ª Fase 

- - - - - 6ª Fase 6ª Fase 6ª Fase 

- - - - - - 7ª Fase 7ª Fase 

- - - - - - - 8ª Fase 

 

 A proposta de funcionamento entra em vigor em 2007/2 (2º semestre de 2007) 

para os alunos que ingressarem no vestibular. Estão previstas entradas semestrais com 

oferta de quarenta vagas por semestre, ou seja, oitenta vagas/ ano. 

 Os acadêmicos que estão atualmente matriculados no currículo vigente seguirão 

o mesmo até o final da 8ª fase e graduar-se-ão na forma por ela prevista. 
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 Não possuímos acadêmicos com matrícula trancada ou com adaptações nas 

fases. 
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5.12.6 Ementário das Disciplinas com suas Respectivas Bibliografias 

 

1ª Fase: 

 Algoritmos I (ALG I) – 72 horas/ aula 

Ementa: Introdução ao Portugol, Constantes, variáveis e tipos de dados, Operadores 

e comandos de atribuição, Estruturas condicionais, Estruturas de repetição, Vetores. 

Bibliografia Básica: 

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação: a 

Construção de Algoritmos e Estruturas de Dados. São Paulo: Makron Books, 

2005. 

MANZANO, J. A. N. G.; Oliveira, J. F. de. Estudo dirigido de Algoritmos. 9ª ed., 

São Paulo: Érica, 2004. 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL/SENAC. 

Construção de Algoritmos, Rio de Janeiro: Editora Senac, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

SALVETI, D. D. et al. Algoritmos. São Paulo: M.B, 1998. 

SUCHEUSKI, M. Desenvolvedor Profissional: Algoritmos. Curitiba: Lisias, 1996. 

VENANCIO, C. F. Desenvolvimento de Algoritmos: Uma Nova Abordagem. São 

Paulo: Érica, 1998. 
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 Cálculo Diferencial e Integral I (CDI – I) – 72 horas/ aula 

Ementa: Propriedades de números reais. Funções reais de uma variável real. 

Algumas funções elementares. Limite. Continuidade. Derivada. Teorema do valor 

médio. Aplicações da derivada. Antiderivada. Integral de Riemann. Teorema 

fundamental do cálculo. Aplicações da integral. Funções logarítmica e exponencial. 

Métodos de integração. 

Bibliografia: 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. V. 1, São Paulo: Edgard Blücher, 1978. 

LEITHOLD, G. O Cálculo com Geometria Analítica. V. 1 e 2, 3ª ed., São Paulo: 

Editora Harbra, 1994. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica. V. 1 e 2, Rio de Janeiro: Mc 

Graw-Hill, 1987. 

 

Bibliografia Complementar: 

STEWART, J. Calculus and Analytic Geometry. 3rd edition, Brooks/Cole 

Publishing Co., Pacific Grove, 1993. 

SWOKOWSKI, E.W. Cálculo com Geometria Analítica. V. 1 e 2, 2ª ed., Rio de 

Janeiro: Makron Books, 1995. 
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 Fundamentos da Computação (FUC) – 72 horas/ aula 

Ementa: Introdução. Medidas de armazenamento. Sistemas de numeração. 

Arquiteturas de computadores. Sistemas operacionais. Dispositivos de E/S. Linguagens 

de programação. Aplicações de sistemas de computação. 

Bibliografia Básica: 

ATELSEQ, J. Tudo sobre computadores. São Paulo: Quark, 2000. 

BARTEE, T. Fundamentos de computadores digitais. Rio de Janeiro: Guanabara 

Dois, 1999. 

DATE, C. Introdução ao sistema de banco de dados. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

DAHMKE, M. Sistemas operacionais para computadores. Rio de Janeiro; 

Campus, 1999. 

GEAR, W. Organização e programação de computadores. Rio de Janeiro; 

Guanabara, 1998. 
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 Geometria Analítica e Álgebra Linear (GAL) – 72 horas/ aula 

Ementa: Matrizes e determinantes, Sistemas de Equações Lineares, Espaços 

Vetoriais, Transformações Lineares, Sistemas de coordenadas no plano cartesiano, 

Estudo da reta e do ponto no plano cartesiano. 

Bibliografia Básica: 

BOLDRINI, J. et all., Álgebra Linear. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1980. 

COLLIOLI, C. A. et all. Matrizes Vetores Geometria Analítica. São Paulo: 

Nobel, 1984. 

STEINBRUCH, W. Álgebra Linear. Makron Books, 1987. 

 

Bibliografia Complementar: 

HOFFMANN, K. Álgebra Linear. São Paulo, Editora Polígono, 1970. 

MACHADO, A.dos S. Álgebra linear e Geometria Analítica. São Paulo: Atual. 

1980. 



 33 

 Metodologia de Pesquisa Cientifica (MPC) – 36 horas/ aula 

Ementa: Ciência: senso comum e ciência, tipos de conhecimento, método 

científico, ciência e espírito científico. Introdução ao planejamento da pesquisa 

científica (finalidades, tipos, etapas, projeto e relatório). Orientação para apresentação 

pública de trabalhos de pesquisa. Elaboração de textos científicos com padrões da 

ABNT. 

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 

elaboração de trabalhos na graduação. São Paulo: Atlas, 2005. 

MÁTTAR NETO, J. A. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: 

Saraiva, 2005. 

OLIVEIRA NETTO, A. A. de. Metodologia da pesquisa científica: guia prático 

para apresentação de trabalhos acadêmicos. 2ª ed., Florianópolis: Visual Books, 

2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, R. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e as suas regras. São Paulo: 

Edições Loyola, 2005. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002. 
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 Português Instrumental (POR) – 36 horas/ aula 

Ementa: Técnicas de redação: descrição, narração, dissertação. Interpretação de 

textos. O padrão culto do português. Acentuação, Concordância, Pontuação. Crase. 

Bibliografias Básicas: 

ANDRADE, M. M. de. Língua Portuguesa: noções básicas para cursos 

superiores. São Paulo: Atlas, 1999. 

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Oficina de Texto. Petrópolis: Vozes, 2003. 

MEDEIROS, J. B. Português Instrumental. São Paulo: Atlas, 1998. 

 

Bibliografia Complementar: 

HOUAISS, A.; VILLAR, M. de S. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio 

de Janeiro: Objetiva, 2001. 

NETO, P. C.; INFANTE, U. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: 

Scipione, 1999. 
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2ª Fase: 

 Algoritmos II (ALG II) – 72 horas/ aula 

Ementa: Métodos (procedimentos e funções), passagem de parâmetros por valor e 

por referência, arrays unidimensionais e multidimensionais, matrizes, registros, 

arquivos. 

Bibliografia Básica: 

ARAUJO, E. C. Algoritmos - Fundamento e Prática. 3ª ed., Ampl. e Atual., 

Florianópolis: Visual Books, 2007. 

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação: a 

Construção de Algoritmos e Estruturas de Dados. São Paulo: Makron Books, 

2005. 

MANZANO, J. A. N. G.; Oliveira, J. F. de. Estudo dirigido de Algoritmos. 9ª ed., 

São Paulo: Érica, 2004. 

SOUZA, M. A. F. de; GOMES, M. M.; SOARES, M. V.; CONCILIO, R. 

Algoritmos e lógica de programação. Thomson Pioneira, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

ANSELMO, F. Aplicando lógica orientada a objetos em Java. Florianópolis: 

Visual Books, 2005. 

GUIMARÃES, Â. de M.; LAGES, N. A. de C. Algoritmos e Estrutura de Dados. 

Rio de Janeiro: LTC Editora, 1994. 

HOFFAMNN, A. ARAUJO, E. C. de. DELPHI – Implementação de Algoritmos. 

Florianópolis: Visual Books, 2006. 

LOPES, A; GARCIA, G. Introdução a programação – 500 algoritmos. Rio de 

Janeiro: Campus, 2002. 

OLIVEIRA, J. F. de; MANZANO, J. A. N. G. Algoritmos. Lógica para o 

desenvolvimento da Programação. São Paulo: Érica, 2001. 

PINTO, W. S. Introdução ao desenvolvimento de Algoritmos e Estruturas de 

Dados. São Paulo: Érica, 1994. 

PUGA, S.; RISSETTI, G. Lógica de programação e estrutura de dados: Com 

aplicações em Java. PRENTICE HALL BRASIL, 2004. 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OJOIPE&nautor=469368&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=2051C203&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OJOIPE&nautor=469369&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=2051C203&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OJOIPE&nautor=469370&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=2051C203&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OJOIPE&nautor=469371&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=2051C203&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OAATOJ&nautor=374262&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=1302BAF2&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OAXTIG&nautor=76939&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=153D27F4&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OAXTIG&nautor=76951&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=153D27F4&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OAAOIA&nautor=436519&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=228A145F&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OAAOIA&nautor=436520&refino=1&sid=1412411039425555868461453&k5=228A145F&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=OAAOIA&tipo_pesq=editora&neditora=6762&refino=2&sid=1412411039425555868461453&k5=228A145F&uid=
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 Cálculo Diferencial e Integral II (CDI II) – 72 horas/ aula 

Ementa: Seqüências e séries numéricas. Funções vetoriais. Curvas. Funções reais 

de várias variáveis reais. Limite. Continuidade. Derivadas parciais. Derivada direcional 

e gradiente. Diferenciabilidade. Aplicações. 

Bibliografia Básica: 

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Makron Books, 1999. 

LEITHOLD, G. O Cálculo com Geometria Analítica. V. 1, 2 e 3, São Paulo: 

Editora Harbra, 1994. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica. V. 1 e 2, Rio de Janeiro: Mc 

Graw-Hill do Brasil, 1987. 

 

Bibliografia Complementar: 

STEWART, J. Calculus and Analytic Geometry. 3rd edition, Brooks/Cole 

Publishing Co., Pacific Grove, 1993. 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. V. 1 e 2, 2ª ed., Rio de 

Janeiro: Makron Books, 1995. 
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 Inglês Instrumental (INI) – 72 horas/ aula 

Ementa: Treinamento exclusivo de estruturas básicas e desenvolvimento de 

aptidões audio-orais relacionadas à área de informática. Leitura e interpretação de textos 

simplificados em nível de, aproximadamente, 500 vocábulos, visando ampliar 

vocabulário ativo. Treino de compreensão e utilização do sistema numérico da língua 

inglesa, estruturas gramaticais básicas para a utilização nas várias formas de expressão. 

Bibliografia Básica: 

BROWN, B. P. C. English for Computing. Oxford University Press, 1994. 

COLLIN, S. M. H. Dictionary of Computing. 2nd Edition, Peter Collin Publishing. 

DEMETRIADES, D. Information Technology. Oxford University Press. 2003. 

 

Bibliografia Complementar: 

GLENDINNING, E. H.; MCEWAN, J. Basic English for Computing. Oxford 

University Press, 1999. 

______________. Oxford English for Information Technology. Oxford 

University Press, 2002. 
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 Matemática Discreta (MAD) – 72 horas/ aula 

Ementa: Teoria dos conjuntos: definições, representação dos conjuntos, relações e 

operações. Princípio da indução matemática: notação somatória e produtória, definição 

e método do princípio da indução. Técnicas de contagens: métodos de enumeração, 

teorema binomial e princípio da casa dos pombos. Lógica matemática: conceitos, 

notação, fórmulas, tabela-verdade e álgebra de Boole. 

Bibliografia Básica: 

ALENCAR FILHO, E. de. Iniciação à lógica matemática. São Paulo: Nobel, 1999. 

GERSTING, J. L. Fundamentos matemáticos para a ciência da computação. Rio 

de Janeiro: LTC, 1995. 

LIPSCHUTZ, S. Matemática Discreta – Teoria e Problemas da matemática 

Discreta. Colewção Schaum, 2ª ed., Bookman, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

DAGHLIAN, J. Lógica e álgebra de Boole. São Paulo: Atlas, 1995. 

SANTOS, J. P. de O. Introdução à análise combinatória. Campinas: Editora da 

UNICAMP, 1995. 
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 Programação Orientada a Objeto (PRO) – 72 horas/ aula 

Ementa: Introdução, Abstração X Representação, Classes, Objetos, Atributos, 

Propriedades, Métodos, Troca de Mensagens, Herança, Polimorfismo. Modelo de 

Classes. Dependência, Associação, Agregação, Composição. Implementação em JAVA.  

Bibliografia Básica: 

BARNES, M. K.; MICHAEL, K. Programação orientada a objetos com Java. 

São Paulo: Pearson Education, 2004. 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. 6ª ed., Porto Alegre: 

Pearson, 2005. 

RAFAEL, S. Introdução à programação orientada a objetos usando JAVA. Rio 

de Janeiro: Campus, 2003. 

 

Bibliografia Complementar: 

ANSELMO, F. Aplicando lógica orientada a objetos em Java. Florianópolis: 

Visual Books, 2005. 

CADENHEAD, R.; LEMAY, L. Java 2: aprenda em 21 dias. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2005. 

COSTA, L. C. M. Java para iniciantes. São Paulo: Ciência Moderna, 2002. 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. 3ª ed., Porto Alegre: 

Pearson, 2003. 

FURLAN, J. D. Modelagem de objetos através de UML – The Unifeld Modeling 

Language. São Paulo: Makron Books, 1998. 

MELLO, R.; CHIARA, R.; VILLELA, R. Aprendendo Java 2. São Paulo: 

Novatec, 2002. 

THOMPSON, M. A. Java 2 & banco de dados: aprenda na prática a usar Java e 

SQL para acessar bancos de dados relacionais. São Paulo: Érica, 2002. 
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3ª Fase: 

 Arquitetura de Computadores (ARQ) – 72 horas/ aula 

Ementa: Conceito de computador e arquitetura de computadores, evolução histórica 

dos computadores, representação de dados, Circuitos Lógicos, processador, memória, 

entrada/saída, microarquitetura e macroarquitetura, sistema operacional, linguagens de 

programação, linguagem de montagem, tendências em arquitetura de computadores. 

Bibliografia Básica: 

MURDOCCA, M. Introdução à arquitetura de computadores. Rio de Janeiro: 

Editora Campus, 2000. 

TANEMBAUM, A. Organização estruturada de computadores. Rio de Janeiro: 

Editora Campus. 2002. 

WEBER, R. F. Fundamentos de arquitetura de computadores. 2ª ed., Rio Grande 

do Sul: Sagra Luzzatto, 2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

CARTER, N. Teoria e problemas de arquitetura de computadores. Porto Alegre: 

Bookman, 2003. 

HENNESSY, J. L. Organização e projeto de computadores. 2ª ed., Rio de 

Janeiro: LTC, 2000. 
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 Banco de Dados I (BAD I) – 72 horas/ aula 

Ementa: Banco de Dados: Histórico e Características. Projeto de Banco de Dados: 

Conceitos, Dependência Funcional, Restrições de Integridade e Formas Normais. SQL: 

Linguagem de Definição de Dados (DDL). Implementação de um Modelo de Dados em 

um Sistema Gerenciador de Banco de Dados. SQL: Linguagem de Manipulação de 

Dados (DML). 

Bibliografia Básica: 

COSTA, R. L. de C. SQL – Guia Prático. 2ª ed., Rio de Janeiro: BRASPORT, 

2007. 

DATE, C. J. Introdução aos Sistemas de Banco de Dados. Rio de Janeiro: 

Campus, 2004. 

HEUSER, C. A. Projeto de Banco de Dados. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

COUGO, P. Modelagem conceitual. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

GARCIA-MOLINA, H.; ULLMAN, J. D.; WIDOM, J. Implementação de 

Sistemas de Banco de Dados. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

KORTH, H. F. Sistema de banco de dados. 2ª ed. rev., São Paulo: Makron Books 

1995. 

SILBERSCHATZ, A. Sistemas de banco de dados. São Paulo: Makron Books, 

1999. 
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 Cálculo Numérico Computacional (CNC) – 72 horas/ aula 

Ementa: Aspectos preliminares da aritmética digital, Algoritmos Numéricos, 

Sistemas Lineares, Interpolação, Ajuste Linear, Zeros de Função, Integração Numérica, 

Construção de Algoritmos Numéricos e Aplicação das técnicas utilizando Linguagens 

de Programação. 

 

Bibliografia Básica: 

CLAUDIO, D. M. Cálculo numérico computacional: teoria e prática. 3ª ed., São 

Paulo: Atlas, 2000. 

FLEMMING, D. M. Cálculo A. 6ª ed., Prentice-Hall, 2007. 

RUGGIERO, M. G. Cálculo Numérico: aspectos teóricos e computacionais. São 

Paulo: Makron Books, 1996. 

 

Bibliografia Complementar: 

FERNANDES COSTA, M. A. Cálculo Numérico com Pascal. Lisboa: Editora 

Escolar, 1993. 

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira, 2002. 
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 Probabilidade e Estatística (PES) – 72 horas/ aula 

Ementa: Estatística descritiva: Definição, fases do método estatístico, tipos de 

variáveis, técnicas de amostragem, distribuição de freqüência, intervalo de classes, 

representação gráfica das distribuições de freqüências, medidas de tendência central e 

medidas de variabilidade. Probabilidade: Definições básicas de probabilidade, eventos 

mutuamente exclusivos e não-exclusivos, regras de adição, eventos independentes e 

dependentes, regras de multiplicação. Distribuição teórica de probabilidade. 

Bibliografia Básica: 

KASMIER, L. J. Estatística aplicada à economia e administração. São Paulo: 

McGraw-Hill do Brasil, 1982. 

REINHOLD, I. R. Estatística. Blumenau: Nova Letra, 2001. 

SILVA, E. M. da. Estatística: para os cursos de economia, administração e 

ciências contábeis. São Paulo: Atlas, 1995. 

 

Bibliografia Complementar: 

BUSSAD, W. de O.; MORETTI, P. A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 

2002. 

CRESPO, A. A. Estatística. São Paulo: Saraiva, 1996. 

DOWNIG, D. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 1999. 

GUENIA, B. Estatística sem mistério. Petrópolis: Vozes, 1997. 

SPIEGEL, M. R. Estatística. 3ª ed., São Paulo: Makron Books, 1993. 
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 Programação I (PRG I) – 72 horas/ aula 

Ementa: Introdução - A IDE Delphi. Componentes, propriedades e eventos. 

Programação para Banco de Dados – componentes de acesso a dados, conectividade 

ODBC/ADO e DbExpress. Projetos Multi-Formulário. Relatórios. Aplicativos 

Cliente/Servidor. Delphi Avançado : Implementação de classes e componentes, criação 

de componentes em tempo de execução. 

Bibliografia Básica: 

ALVES, W. P.; OLIVEIRA, C. A. J. Faça um Aplicativo: Sistema Comercial 

Integrado com Delphi 7. São Paulo: Érica, 2004. 

CANTÚ, M. Dominando o Delphi 7: A Bíblia. São Paulo: Pearson Education, 

2004. 

OLIVIERO, C. A. J. Sistema Comercial Integrado com Delphi 2005: Relatórios 

& Ferramentas. São Paulo: Érica, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, W. P. Delphi 7: Aplicaçoes Avançadas de Banco de Dados. São Paulo: 

Érica, 2003. 

SONNINO, B. Kilyx: Delphi para Linux. São Paulo: Makron Books, 2004. 

LEÃO, M. Delphi 8 para Plataforma .NET: Curso Completo. Rio de Janeiro: 

Axcel Books, 2004. 
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4ª Fase: 

 Banco de Dados II (BAD II) – 72 horas/ aula 

Ementa: Álgebra Relacional. Arquitetura de Sistema Gerenciador de Banco de 

Dados. Aspectos Operacionais de Banco de Dados: Transações, Concorrência, 

Recuperação, Integridade, Distribuição, Segurança. SQL: Linguagem de Controle de 

Dados. Banco de Dados orientado a objetos. 

Bibliografia Básica: 

DATE, C. J. Introdução aos Sistemas de Banco de Dados. Rio de Janeiro: 

Campus, 2004. 

ELMASRI, R. E.; NAVATHE S. Sistemas De Banco De Dados. 4ª ed., São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2005. 

KHOSHAFIAN, S. Banco de dados orientado a objeto. Rio de Janeiro: Infobook, 

1994. 

 

Bibliografia Complementar: 

MAYER, R. C. Otimizando A Performance De Bancos De Dados Relacionais. 4ª 

ed., Rio de Janeiro: AXCEL, 2001. 

ÖZSU, M. T.; VALDURIEZ, P. Princípios de Banco de Dados Distribuídos. Rio 

de Janeiro: Campus, 2001. 
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 Estrutura de Dados (ESD) – 72 horas/ aula 

Ementa: Alocação de memória: filas, pilhas, lista lineares, grafos, árvores, métodos 

de busca. 

Bibliografia Básica: 

CELES, W.; CERQUEIRA, R.; RANGEL, J. L. Introdução a Estrutura de dados. 

Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

LORENZI, F. MATTOS, P. N. de & CARVALHO, T. P. de. Estrutura de Dados. 

Thomson Learning, 2006. 

VELOSO, P. Estrutura de Dados. Rio de janeiro: Elsevier, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

BOAVENTURA NETO, P. O. Grafos: teoria, modelos, algoritmos. São Paulo: 

Edgard Blücjer, 1996. 

PEREIRA, S. do L. Estrutura de Dados Fundamentais: conceitos e aplicações. 

São Paulo: Érica, 2001. 

PREISS, B. R. Estrutura de dados e algoritmos: padrões de projetos orientados 

a objetos com Java. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

VILLAS, M. V. Estrutura de dados: conceitos e técnicas de implementação. Rio 

de Janeiro: Campus, 1993. 



 47 

 Matemática Financeira (MAF) – 72 horas/ aula 

Ementa: Sistema de juros: conceitos de juros e nomenclaturas. Juros Simples. 

Cálculo de juros. Cálculo de montante. Valor Atual e valor futuro. Juros compostos: 

conceito. Cálculo de juros. Montante. Valor Atual. Taxa equivalente. Séries de 

pagamentos (classificação, fatores de conversão, aplicações de séries e pagamentos aos 

sistemas) Financiamento. Sistema de amortização: sistema francês (tabela price); 

sistema americano; sistemas de amortização constante. Custos de uma operação 

financeira. Inflação e seu reflexo no custo de uma operação financeira: taxa de juros 

nominal, taxa de juros efetiva e taxa de juros real. 

Bibliografia Básica: 

KUHNEN, O. L. Matemática Financeira Empresarial. São Paulo: Atlas, 2006. 

PUCCINI, A. de L. Matemática Financeira: objetiva e aplicada. 7. ed, São Paulo: 

Saraiva, 2004. 

TOSI, A. J. Matemática Financeira com ênfase em produtos bancários. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

 

Bibliografia Complementar: 

TOSI, A. J. Matemática Financeira com Utilização do Excel 2000: aplicável às 

versões 5.0, 7.0 e 97. São Paulo: Atlas, 2000. 

VIEIRA SOBRINHO, J. D. Matemática Financeira. 7. ed, São Paulo: Atlas, 2000. 
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 Programação II (PRG II) – 72 horas/ aula 

Ementa: Introdução, estruturas de decisão, estruturas de repetição, métodos, 

programação orientada a objetos, interface gráfica, tratamento de exceções, 

conectividade de banco de dados (JDBC), aplicação para Internet, servlets. 

Bibliografia Básica: 

BOENTE, A. Programação Web sem mistérios: construa sua própria home 

page. Rio de Janeiro: BRASPORT, 2005. 

CARDOSO, M. Desenvolvimento WEB para o ensino superior. Rio de Janeiro: 

Axcel Books, 2004. 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java :como programar. 6ª ed., Porto Alegre: 

Pearson, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

ANSELMO. F. Tudo Sobre a JSP: com o NetBeans em aplicações distribuídas. 

Florianópolis: Visual Books, 2005. 

CHRISTIAN, A. M. HTML 4.0 Fundamental – a base da programação para 

Web. Érica, 2005. 

SILVA, O. J. JavaScript avançado: animação, interatividade e desenvolvimento 

de aplicativos. São Paulo: Érica, 2003. 

TODD, N. JavaServer pages :o guia do desenvolvedor. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2003. 
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 Redes I (RED I) – 72 horas/ aula 

Ementa: Ementa: Evolução histórica das redes de computadores. Fundamentos de 

comunicação de dados: Sinais analógicos e digitais, largura de banda, técnicas utilizadas 

em comunicação de dados, meios de comunicação. Arquitetura de redes de 

computadores. Modelo OSI. Topologia de redes. Tecnologias e padrões de LAN, 

Tecnologias e padrões de WAN. Componentes de uma rede de computadores. Internet.  

Bibliografia Básica: 

TANENBAUM, A. S. Redes de Computadores. 4ª ed., Rio de Janeiro: Editora 

Campus, 2003. 

DANTAS, M. Tecnologias de Rede de Comunicação e Computadores. Rio de 

Janeiro: Axcel Books, 2002. 

SOARES NETO, V. Telecomunicações: Sistemas de Modulação. São Paulo: 

Érica, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

SOUSA, L. B. dE. Redes de Computadores: dados, voz e imagem. 6ª ed., São 

Paulo: Érica, 1999. 

TORRES, G. Redes de Computadores: Curso Completo. Rio de Janeiro: Axcel 

Books, 2001. 
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5ª Fase: 

 Engenharia de Software (ENS) – 72 horas/ aula 

Ementa: Fundamentos da Engenharia de Software.  O Processo de 

Desenvolvimento de Software: os ciclos de vida Clássico, Incremental, Prototipação e 

Espiral. Análise de Requisitos e Viabilidade. O Projeto de Software: Abordagem 

Estruturada versus O. O. Implementação e Teste de software. Manutenção de Software. 

Estimativas e Custos. Qualidade de Software. 

Bibliografia Básica: 

PFLEEGER, S. L. Engenharia de software: Teoria e Prática. 2ª ed., São Paulo: 

Makron Books, 2004. 

PRESSMANN, R. S. Engenharia de Software. 6ª ed., São Paulo: Makron Books, 

2006. 

REZENDE, D. A. Engenharia de Software e Sistemas de Informação. 3ª ed., Rio 

de Janeiro: BRASPORT, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

PETERS, James F. Engenharia de Software Teoria e Prática. Rio de Janeiro: 

Campus, 2001. 

WEBER, Kival Chaves, et.al. Qualidade e Produtividade em Software. 4ª ed., São 

Paulo: Makron Books, 2001. 
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 Organização, Sistemas e Métodos (OSM) – 72 horas/ aula 

Ementa: Evolução e posição do órgão de O&M na estrutura organizacional; 

organização, sistemas e métodos em unidades de informação; meios de levantamento de 

dados; análises da distribuição do trabalho, do processo de funcionamento e de 

formulários; a estrutura organizacional, análise e elaboração de manuais; estudo da 

distribuição do espaço físico, tempos e movimentos; problemas e resistências na 

implantação do sistema de O&M. 

Bibliografia Básica: 

ARAÚJO, L. C. G. Organização, Sistemas e Métodos e as Tecnologias de Gestão 

Organizacional. 3ª ed., São Paulo: Atlas, 2007. 

CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. São Paulo: 

Campus, 2004. 

OLIVEIRA, D. de P. R. de. Sistemas, Organizações e Métodos. 15ª ed., São Paulo: 

Atlas, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

CRUZ, T. Sistemas, organização e métodos: estudo integrado das novas 

tecnologias da informação e introdução à gerência do conteúdo e do 

conhecimento. 3ª ed., São Paulo: Atlas, 2002. 

CURY, A. Organização e Métodos: Uma visão Holística. 8ª ed., São Paulo: Atlas, 

2005. 

TEIXEIRA, E. A. Teoria geral da administração e prática. Rio de Janeiro: FGV, 

2003. 
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 Programação III (PRG III) – 72 horas/ aula 

Ementa: Linguagem C. Estrutura Padrão ANSI e C++. Tipos de Dados. Estruturas 

de Dados em C++. Estruturas de Controle: Seleção e Repetição. Funções e Mecanismos 

de Passagem de Parâmetros. Acesso a Banco de Dados. 

Bibliografia Básica: 

DEITEL, H. M. C++. 3ª ed., Porto Alegre: Bookman, 2001. 

SCHILDT, H. C Completo e Total. 3ª ed., Pearson Publicação, 1997. 

SEBESTA, R. W. Conceitos de linguagens de programação. 5ª ed., Porto Alegre: 

Bookman, 2003. 

 

Bibliografia Complementar: 

HICKSON, R. Aprenda a programar em C, C++ e C#. Rio de Janeiro: Campus, 

2002. 

TENENBAUM, A. M. Estruturas de dados usando C. São Paulo: Makron Books, 

1995. 
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 Redes II (RED II) – 72 horas/ aula 

Ementa: Arquitetura TCP IP. Segurança e proteção da informação. Gerenciamento 

de redes de computadores. Administração de redes de computadores. Cabeamento 

estruturado. Evolução do padrão Ethernet. Redes Wireless. Tendências em redes de 

computadores. 

Bibliografia Básica: 

DANTAS, M. Computação distribuída de alto desempenho: Redes, Grids e 

Clusters computacionais. 2ª ed., Rio de Janeiro: Axcel Books, 2005. 

ENGST, A.; FLEISHMAN, G. Kit do Iniciante em Redes sem Fio. 2ª ed., São 

Paulo: Makron Books, 2005. 

SANCHES, C. A. Projetando Redes WLAN: Conceitos e Prática. São Paulo: 

Érica, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

TORRES, G. Redes de Computadores: Curso Completo. Rio de Janeiro: Axcel 

Books, 2001. 

DANTAS, M. Tecnologias de Rede de Comunicação e Computadores. Rio de 

Janeiro: Axcel Books, 2002. 

KUROSE, J. F. Redes de computadores e a internet: uma nova abortagem. São 

Paulo: Addison-Wesley, 2003. 

THOMPSOM, M. A. Windows 2003 Server Administração de Redes. São Paulo: 

Érica, 2003. 

TANENBAUM, A. S. Redes de computadores. 4ª ed., Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 

PHILLIPS, J. Gerência de Projetos de Tecnologia da Informação. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003. 

VASCONCELOS, L. Como montar e configurar sua rede de PCs; rápido e fácil. 

São Paulo: Makron Books - Pearson Education, 2003. 
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 Sistemas Operacionais (SOP) – 72 horas/ aula 

Ementa: Conceitos Básicos. Gerenciamento de Processos. Comunicação entre 

Processos (IPC), Semáforos, monitores, deadlock. Gerenciamento de Memória. 

Sistemas de Arquivos. 

Bibliografia Básica: 

DAVIS, W. S. Sistemas operacionais. 8ª ed.,  Rio de Janeiro: Campus, 1999.  

MACHADO, F. B.; MAIA, L. P. Arquitetura de sistemas operacionais. Rio de 

Janeiro: LTC, 1996. 

SHAY, W. A. Sistemas operacionais. São Paulo: Makron Books, 1996. 

 

Bibliografia Complementar: 

GUIMARÃES, C. C. Princípios de sistemas operacionais. 5ª ed., Rio de Janeiro: 

Campus, 1986. 

TANENBAUM, A. S. Sistemas operacionais modernos. Rio de Janeiro: LTC, 

1995. 
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6ª Fase: 

 Contabilidade de Custos (COC) – 72 horas/ aula 

Ementa: Conceito básico de contabilidade e sua função social. Princípios 

fundamentais de contabilidade. Plano de Contas, elaboração e nomenclatura.  Balanço 

Patrimonial. Principais critérios de avaliação do ativo e passivo. Demonstração do 

Resultado do Exercício. Receitas. Despesas. Regime de competência e de caixa. 

Operações com mercadorias e produtos. Demonstrações Financeiras. Relatórios 

Gerenciais e sua demanda como suporte para tomada de decisão. Demonstração do 

Fluxo de Caixa. Conceitos básicos de custos e classificação; custos indiretos de 

fabricação: critérios de rateio, departamentalização; sistema de custos por absorção, 

custeio direto: material direto e mão-de-obra direta, margem de contribuição; análise da 

relação custo x volume x lucro. Formação de preços de venda. Sistema de custeio 

padrão. Custeio baseado nas atividades. Teoria das restrições.  

Bibliografia Básica: 

RAMOS, A. de T.; et all. CONTABILIDADE INTRODUTÓRIA (Livro-texto) 

10ª ed., 2006. 

IUDÍCIBUS, S.; MARION, J. C. CURSO DE CONTABILIDADE PARA NÃO 

CONTADORES: Para as Áreas de Administração, Economia, Direito e 

Engenharia (Livro-texto e exercicios) 4ª ed., 2006. 

TRISTÃO, G.; SILVA, C. A. T. CONTABILIDADE BÁSICA. 2ª ed., 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 

SILVA, C. A. T. CONTABILIDADE BÁSICA - Livro de Exercícios 1ª ed., 2002. 

IUDÍCIBUS, S.; MARION, J. C. INTRODUÇÃO À TEORIA DA 

CONTABILIDADE: Para o Nível de Graduação. 4ª ed., 2006. 

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. 7ª ed., São Paulo: Atlas, 2003. 

LEONE, G. S. G. Curso de Contabilidade de Custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 

2000. 

MAHER, M. Contabilidade de Custos. 1ª ed., São Paulo: Atlas, 2001. 

http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showAuthor.ctrl.aspx?aur_cod_id=22
http://www.editoraatlas.com.br/Atlas/portal/showAuthor.ctrl.aspx?aur_cod_id=382
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 Engenharia de Software Aplicada (ESA) – 72 horas/ aula 

Ementa: Modelagem de sistemas: a especificação da arquitetura do sistema, 

componentes de software. Modelagem UML (diagramação, dicionário de dados e 

modelagem de dados). Projeto físico de Software: estudo de hardware. Ferramentas 

Case. Reengenharia. Especificação/ Implementação de um projeto de software. Técnicas 

de teste de software. 

Bibliografia Básica: 

MAGELA, R. Engenharia de software aplicada – fundamentos. Rio de Janeiro: 

ALTA BOOKS, 2006. 

PFLEEGER, S. L. Engenharia de software: teoria e prática. 2ª ed., São Paulo: 

Makron Books, 2004. 

PRESSMANN, R. S. Engenharia de Software. 6ª ed., São Paulo: Makron Books, 

2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

BEZERRA, E. Princípios De Análise E Projeto De Sistemas Com UML. 2ª ed., 

Rio de Janeiro: Campus, 2007. 

SOMMERVILLE, I. Engenharia de software. 6ª ed., São Paulo: Makron Books, 

2003. 
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 Inteligência Artificial (INA) – 72 horas/ aula 

Ementa: Princípios da IA: conceitos, história e evolução, aspectos Filosóficos e 

Matemáticos. Sistemas Especialistas. Lógica Difusa. Redes Bayesianas. Noções de 

Redes Neurais, Noções de Computação Evolucionária, Teoria dos Jogos. 

Bibliografia Básica: 

BITTENCOURT, G. Inteligência artificial. 2ª ed., Florianópolis: UFSC, 2001. 

LUGER, G. F. Inteligência artificial. 4ª ed., Porto Alegre: Bookman, 2004. 

RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência artificial. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

BARRETO, J. M. Inteligência artificial no limiar do século XXI. 3ª ed., 

Florianópolis: Ed. do Autor, 2001. 

FERNANDES, A. M. da R. Inteligência artificial. Florianópolis: Visual Books, 

2003. 
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 Legislação e Ética (LET) – 36 horas/ aula 

Ementa: Noções e âmbito do Direito na Informática, regulamentação jurídica da 

informática, proteção jurídica do software, Internet e seu contexto jurídico, direito 

autoral, crimes por computador, ética e responsabilidade dos profissionais da tecnologia 

da informação. 

Bibliografia Básica: 

FERRARI, A. C. Proteção jurídica de software: guia prático para 

programadores e webdesigners. São Paulo: Novatec, 2003. 

LEMOS, R. Direito, tecnologia e cultura. Rio de Janeiro: FGV, 2005. 

ROSA, F. Crimes de informática. 2ª ed., Campinas: Bookseller, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

Brasil. Ministério da Ciência e Tecnologia. Tecnologia da informação: a 

legislação brasileira. 4ª ed. rev. e ampl., Brasília: Ministério da Ciência e 

Tecnologia, 2003. 

QUEIROS, T. Software: lei, comércio, contratos e serviços de informática. Rio 

de Janeiro: Esplanada, 2000. 

ROSA, F. Crimes de informática. 2ª ed., Campinas: Bookseller, 2005. 

ROVER, A. J. Direito, sociedade e informática: limites e perspectivas da vida 

digital. Florianópolis: Fundação Boiteux, 2000. 

http://www.bc.furb.br/consulta/consulta_cabecalho_autor.asp?ExpBusca=BRASIL%2E+MINISTERIO+DA+CIENCIA+E+TECNOLOGIA%2E
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 Metodologia de Trabalho de Conclusão (MTC) – 36 horas/ aula 

Ementa: Tipos de conhecimentos; organização do trabalho científico; projeto de 

pesquisa; classificação das pesquisas; (com base no objetivo, nos procedimentos, 

quantitativa e qualitativa) elaboração do projeto compreendendo a definição do tema, 

pesquisa e operacionalização na consecução das etapas do projeto. 

Bibliografia Básica: 

BACHELARD, G. A formação do espírito científico: contribuição para uma 

psicanálise do conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

MÁTTAR NETO, J. A. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: 

Saraiva, 2005. 

OLIVEIRA NETTO, A. A. de. Metodologia da pesquisa cientifica: guia prático 

para apresentação de trabalhos acadêmicos. 2ª ed., Florianópolis: Visual Books, 

2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

RAMOS, P. Os caminhos metodológicos da pesquisa: da educação básica ao 

doutorado. Blumenau: Odorizzi, 2005. 

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. 10ª ed., São Paulo: Cortez: 

Autores Associados, 2000. 
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 Programação Avançada para a Internet (PAI) – 72 horas/aula 

Ementa: Programação dinâmica para WEB: Java Script, XML; Bancos de dados 

para a Web. Servidor Web, Tecnologias para Web. 

Bibliografia Básica: 

BOENTE, A. Programação Web sem mistérios: construa sua própria home 

page. Rio de Janeiro: BRASPORT, 2005. 

CARDOSO, M. Desenvolvimento WEB para o ensino superior. Rio de Janeiro: 

Axcel Books, 2004. 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. 6ª ed., Porto Alegre: 

Pearson, 2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

ANSELMO. F. Tudo Sobre a JSP: com o NetBeans em aplicações distribuídas. 

Florianópolis: Visual Books, 2005. 

CHRISTIAN, A. M. HTML 4.0 Fundamental – a base da programação para 

Web. Érica, 2005. 

ROCHA, C.A. da. Desenvolvendo Web Sites dinâmicos: PHP, ASP, JSP. Rio de 

Janeiro: Campus, 2003. 

SILVA, O. J. JavaScript avançado: animação, interatividade e desenvolvimento 

de aplicativos. São Paulo: Érica, 2003. 

TODD, N. JavaServer pages :o guia do desenvolvedor. Rio de Janeiro: Elsevier: 

2003. 

VELOSO, R. R. Java e XML: processamento de documentos. São Paulo: 

Novatec, 2003. 

WELLING, L.; THOMSON, L. PHP e MySQL. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 

YNEMINE, S. T. Conhecendo o JavaScript. 2ª ed., Florianópolis: Visual Books, 

2005. 



 61 

7ª Fase: 

 DataWarehouse e Datamining (DAD) – 72 horas/ aula 

Ementa: Gestão de Conhecimento e Processo Decisório. Estrutura e função de um 

Data Warehouse. Carga, limpeza e transformação. Arquiteturas de Data Warehouse : 

camada única, 2 camasa, 3 camadas. Data Mining : Técnicas de implementação, IA 

aplicada ao Data Mining. 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, L. A. V. de. Datamining: A Mineração De Dados No Marketing, 

Medicina, Economia, Engenharia E Administração. Rio de Janeiro: CIENCIA 

MODERNA, 2005. 

GOLDSCHMIDT, R.; PASSOS, E. Data Mining: Um Guia Prático. Rio de 

Janeiro: Campus, 2005. 

WATSON, R. T. Data Management: Banco De Dados E Organizações. Rio de 

Janeiro: LTC, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

MACHADO, F. N. R. Tecnologia e Projeto de Data Warehouse. São Paulo: 

Érica, 2004. 

SINGH, H. Data Warehouse. São Paulo: Makron Books, 2001. 
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 Empreendedorismo (EMP) – 72 horas/aula 

Ementa: Conceito de Empreendedorismo; fundamentos; histórico e definições. O 

empreendedor: características e perfis. O processo empreendedor; Empreendedorismo 

Social. O Intra-empreendedor. Tipos de negócios. Abertura de negócio próprio: análise 

de oportunidades; Aplicação do plano de negócios. 

Bibliografia Básica: 

DOLABELA, F. O Segredo de Luísa. 30ª ed., São Paulo: Cultura, 2006. 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: Transformando Idéias em Negócios. 

São Paulo: Campus, 2005. 

ROBERT, A. B., SCOTT A. S. Empreendedorismo - Uma Visão do Processo. 

São Paulo: Thomson, 2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

DOLABELA, F. Empreendedorismo - uma forma de ser. São Paulo: Cultura 

Editores, 2002. 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo Corporativo. São Paulo: Campus, 

2003. 

INSTITUTO EMPREENDER ENDEAVOR. Como fazer uma empresa da certo 

em um país incerto. Rio de Janeiro: Campos, 2005. 

OLIVEIRA, D. P. R. Sistemas de Informações Gerenciais: Estratégicas, táticas e 

operacionais. 11ª ed., São Paulo: Atlas, 2007. 
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 Ergonomia e Saúde na Informática (ESI) – 72 horas/ aula 

Ementa: Conceitos fundamentais de ergonomia, interface homem-máquina, 

condições ambientais de trabalho, postos de trabalho, antropometria, normas 

regulamentadoras (NR-17), segurança e saúde nos ambientes de trabalho, análise 

ergonômica em postos de trabalho em operações com computadores. Ergonomia visual.  

Bibliografia Básica: 

AYRES, D. de O.; Correa, J. A. Manual de prevenção de acidentes do trabalho. 

São Paulo: Editora Atlas, 2001. 

GUIMARÃES, L. B. de M. Ergonomia de Processo. V.1, 2, 4ª ed., Porto Alegre: 

UFRGS/PPGEP, 2002. 

__________ Ergonomia de Produto. v.1, 4ª ed., Porto Alegre: UFRGS/PPGEP, 

2002. 

 

Bibliografia Complementar: 

DANIELLOU, F. A ergonomia em busca de seus princípios. Editora Edgard 

Blücher Ltda. 

DUARTE, F. Ergonomia e Projeto na Industria de Processo contínuo. Editora 

Lucerna Ltda. 

FIALHO, F., S., N. dos. Manual de Análise Ergonômica do Trabalho. Curitiba: 

Editora Gênesis, 1995. 

GRANDJEAN, E. Manual de Ergonomia – Adaptando o trabalho ao homem. 4ª 

ed., Porto Alegre: Editora Bookman, 1988. 

IIDA, I. Ergonomia, Projeto e Produção. São Paulo: Editora Edgard Blücher, 

1990. 

LAVILLE, A. Ergonomia. São Paulo: EPU, Editora da Universidade de São Paulo, 

1977. 

MORAES, A.; MONTÁLVÃO, C. Ergonomia, conceitos e aplicações. Rio de 

Janeiro: 2AB série Design, 2000. 

WISNER, A. A Inteligência no trabalho: textos selecionados de ergonomia. São 

Paulo: Fundacentro, 1994. 
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 Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) – 72 horas/ aula 

Ementa: A empresa na era da Informação. Vantagem competitiva. Solução de 

Problemas com Sistemas de Informação. Impactos e Segurança na Implementação de 

Sistemas de Informação. Sistemas Empresariais Básicos. Sistemas de Informação 

Gerencial. Sistemas de Apoio à Decisão. Sistemas de Informações Executivos. Sistemas 

Inteligentes nos Negócios. Negócios Eletrônicos. Tecnologias Atuais em Sistemas de 

Informação. 

Bibliografia Básica: 

BOGHI, C. Sistemas de informação: um enfoque dinâmico. São Paulo: Érica, 

2002. 

ROSINI, A. M. Administração de sistemas de informação e a gestão do 

conhecimento. São Paulo: Pioneira, 2003. 

TURBAN, E.; RAINER JR., R. K.; POTTER, R. E. Administração de tecnologia 

da informação: teoria e prática. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

 

Bibliografia Complementar: 

LAUDON, K. C. Sistemas de informação: com Internet. 4ª ed., Rio de Janeiro: 

LTC, 1999. 

O'BRIEN, J. A. Sistemas de informação: e as decisões gerenciais na era da 

Internet. São Paulo: Saraiva, 2001. 

STAIR, R. M. Princípios de sistemas de informação: uma abordagem gerencial. 

4ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
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  Tópicos Especiais em Sistemas de Informação I (TESI I) – 72 

horas/ aula 

Área:Tecnologias para Web. 

O aluno deverá cumprir 72 horas/ aula dentre as disciplinas: 

o Tecnologias Emergentes (72 horas/ aula) 

Ementa: Vídeo conferência, tecnologia da informação, sistemas de 

informação, redes sem fio. Software livre, comércio eletrônico, segurança da 

informação, ferramentas de desenvolvimento para a web. 

o Tecnologia Web com XML (72 horas/ aula) 

Ementa: APIs para manipulação e processamento de documentos XML. 

Serialização de objetos com XML. Webservices, arquitetura, padrões XML e 

APIs de programação. 

o Aplicações para Web (72 horas/ aula) 

Ementa: Bibliotecas digitais, servidores de aplicações, javascript, DHTML, 

serviços web. 

o  Ecommerce (72 horas/ aula) 

Ementa: Comércio eletrônico, formas de comércio eletrônico, proteção de 

direitos e pagamento de informação, personalização e recomendação, EDI, 

smart-cards, dinheiro digital. 

o Aplicações para Telefonia Móvel (72 horas/ aula) 

Ementa: Tecnologias para redes sem fio, redes sem fio, segurança em redes 

sem fio, engenharia de sistemas para aparelho móvel. 

o Sistemas Multi-Agentes (72 horas/ aula) 

Ementa: Agentes, tecnologias, ferramentas e técnicas, confiança e 

reputação, coordenação, negociação e comunicação, modelos e arquiteturas de 

agentes, engenharia da programação baseada em agentes. 
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8ª Fase: 

 Gerência de Projetos (GEP) – 72 horas/ aula 

Ementa: A função gerencial. Negociação. Métricas de Software e de Qualidade. A 

Engenharia de Requisitos. Planejamento: Estimativas, Análise de Riscos, Determinação 

de Cronogramas, Métodos para Determinar Cronogramas. Administração: Rastreamento 

e Controle, Relação Pessoas/ Trabalho, Distribuição de Esforço, Planejamento 

Organizacional. O Processo de Implantação. Áreas Problema. 

Bibliografia Básica: 

HELDMAN, K. Gerência de Projetos - Fundamentos um Guia Prático Para 

quem quer Certificação em Gerência de Projetos. Rio de Janeiro: CAMPUS, 

2005. 

POSSI, M. Gerenciamento de Projetos - Guia do Profissional - Vol. 3: 

Fundamentos Técnicos. Rio de Janeiro: BRASPORT, 2007. 

PRESSMANN, R. S. Engenharia de Software. 6ª ed., São Paulo: Makron Books, 

2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

FIGUEIREDO, F. C. de; FIGUEIREDO, H. C. M. Dominando Gerenciamento de 

Projetos com Ms Project 2003. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005. 
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 Informática e Sociedade (ISO) – 36 horas/ aula 

Ementa: Tecnologia e sociedade: ciência e trabalho. Informática e sociedade: 

impactos. Sociais da tecnologia no emprego, qualificação, saúde e ecologia. 

Bibliografia Básica: 

COSTA, C. Sociologia: Introdução à Ciência da Sociedade. São Paulo: Moderna, 

2002. 

DUPAS, G. Ética e poder na sociedade da informação. UNESP, 2001. 

GENTILI, P. (org) Globalização excludente: desigualdade, exclusão e 

democracia na nova ordem mundial. Petrópolis: Vozes, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 

GARCIA DOS SANTOS, L. Politizar as novas tecnologias: o impacto sócio-

técnico da informação digital e genétia. Editora 34, 2003. 

RUBEN, WAINER & DWYER. Informática, organizações e sociedade no Brasil. 

São Paulo: Editora Cortez, 2003. 
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 Marketing (MKT) – 36 horas/ aula 

Ementa: Contextualização de Marketing. O papel da criatividade nas modernas 

organizações. O gerenciamento de marketing e processo decisório em marketing 

apoiado em sistemas de informação. Sistemas de Informação de Marketing (SIM). 

Marketing Digital. Marketing Pessoal. 

Bibliografia Básica: 

COBRA, M. Administração de Marketing no Brasil. São Paulo: Editora Marcos 

Cobra, 2006. 

KOTLER, P., KEVIN L. K. Administração de Marketing. 12ª ed., São Paulo: 

Pearson Education, 2006. 

LAS CASAS, A. L. Administração de Marketing. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

CARDOSO, A. L.; ARAUJO, R. Estratégia Digital: Vantagens Competitivas na 

Internet. São Paulo: Ciência Moderna, 2003. 

LIMEIRA, T. M. V. E-MARKETING. São Paulo: Saraiva, 2003. 

REEDY, J., SCHULLO, S.; ZIMMERMAN, K. Marketing eletrônico: a 

integração de recursos eletrônicos ao processo de marketing.  Porto Alegre: 

Bookman, 2001. 
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 Projetos de Interface (PRI) – 36 horas/ aula 

Ementa: Introdução ao IHC. Natureza das interfaces e domínios de aplicação, 

interdisciplinaridade. Teorias e modelos segundo diferentes perspectivas.  

Recomendações para usabilidade: Critérios e recomendações ergonômicas, guias de 

estilo, normas técnicas; Acessibilidade. Ciclo da Engenharia de Usabilidade: 

Perspectiva de Análise, de Síntese e da Avaliação, O envolvimento do usuário. 

Perspectiva da Análise: Técnicas de Análise e Especificação de Requisitos de 

Usabilidade. Perspectiva da Síntese: Atividades de Concepção, de Projeto e 

Implementação da interface com o usuário. Perspectiva da Avaliação: Técnicas de 

avaliações de usabilidade-inspeção de usabilidade. Avaliações heurísticas, ensaios de 

interação. Interfaces especializadas: Interfaces para aplicações, para tarefas, para 

usuários, para contextos específicos. 

Bibliografia Básica: 

CYBIS, W.A.; BETIOL, A.; FAUST, R., Ergonomia e Usabilidade: 

Conhecimentos, Métodos e Aplicações. São Paulo: Jump Editora, 2007. 

NETTO, A. A. de O. IHC: Modelagem E Gerência De Interfaces. Florianópolis: 

Visual Books, 2004. 

SILVA, O. J. Programando Em Java 2: Interfaces Gráficas E Aplicações 

Práticas Com Awt E Swing. São Paulo: Érica, 2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

Hickson, R. Projeto de Sistemas Web Orientados À Interface. Editora: Campus, 

2003. 

DIAS, C. Usabilidade na web: criando portais mais acessíveis. Rio de Janeiro: 

Alta Books, 2003. 
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 Psicologia do Trabalho (PST) – 36 horas/ aula 

Ementa: Psicologia e Informática. Liderança. Equipe multidisciplinar e 

interdisciplinar. Relações humanas na vida profissional. Relações humanas na vida 

acadêmica. Sociedade informática, Indivíduo e grupo. 

Bibliografia Básica: 

GOULART, I. B. Psicologia Organizacional e do Trabalho: teoria, pesquisa e 

temas correlatos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002. 

LAPASSADE, G. Grupos, Organizações e Instituições. Rio de Janeiro: Francisco 

Alves, 1983. 

MINICUCCI, A. Técnicas do Trabalho de Grupo. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

BOCK, A. M. M. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. São 

Paulo: Saraiva, 2002. 

DE MASI, D. O Ócio Criativo. 7ª ed., Rio de Janeiro: Sextante, 2000. 

FRITZEN, S. J. Exercícios Práticos de Dinâmica de Grupo. V.1 e 2, 2ª ed., 

Petrópolis: Vozes, 1981. 
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 Sistemas Integrados de Hardware e Software (SIS) – 72 horas/ 

aula 

Ementa: Sistemas de Interface com computador, Sistemas de Tempo Real, 

Automação e Controle por meio de Sistemas Computacionais.  

Bibliografia Básica: 

FERNANDES, A. O.; OLIVEIRA, M. P.; COELHO JR, C. Deadline: Um Núcleo 

Multi-Tarefas Tolerante a Falhas para Sistemas de Tempo Real. In: VIII 

Simpósio de Computação Tolerante a Falhas., 1999, Campinas, VIII Simpósio de 

Computação Tolerante a Falhas., 1999. p. 49-53. 

HEXSEL, R. A.; CARMO, R. Ensino de Arquitetura de Computadores com 

Enfoque na Interface Hardware/Software. Workshop sobre Educação em 

Arquitetura de Computadores (WEAC 2006), 17out 2006.  

BARBIERO, A. A.; HEXSEL, R. A. Ambiente de Suporte ao Projeto de Sistemas 

Embarcados. VII Workshop em Sistemas Computacionais de Alto Desempenho 

(WSCAD 2006), 18-20out 2006.  

 

Bibliografia Complementar: 

MIANA, Fet all. A Rapid Reconfigurable Vliw Co-Processor For Ternary 

Emulation Of Digital Designs. In: I Workshop em Arquiteturas 

Reconfiguráveis, A Rapid Reconfigurable VLIW co-processor for Ternary  

Emulation of Digital Designs, Campos do Jordão, 1997. 

COELHO JR, C.; et all. Implementation Of An Edge Detection Algorithm In A 

Reconfigurable Computing System. In: Simpósio Brasileiro de Concepção de 

Circuitos Integrados Implementation of an Edge Detection Algorithm in a 

Reconfigurable Computing System, Búzios, 1998. 

http://www.inf.ufpr.br/~roberto/weac06-bcc.pdf
http://www.inf.ufpr.br/~roberto/weac06-bcc.pdf
http://www.inf.ufpr.br/~roberto/wscad06-amb.pdf
http://www.inf.ufpr.br/~roberto/wscad06-amb.pdf
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 Tópicos Especiais em Sistemas de Informação II (TESI II) – 72 

horas/ aula 

Área: Sistemas Distribuídos e Segurança em Rede. 

O aluno deverá cumprir 72 horas/ aula dentre as disciplinas: 

o Programação em Sistemas distribuídos (72 horas/ aula). 

Ementa: Fundamentos dos Sistemas Distribuídos, estratégias para a 

programação, sincronismo, transação em sistemas distribuídos, modelos de 

programação em ambientes distribuídos. 

o Sistemas Distribuídos (72 horas/ aula). 

Ementa: arquiteturas distribuídas, modelo cliente-servidor, comunicação 

distribuída, chamada a procedimentos remotos, invocação a objetos remotos, 

transações distribuídas, tolerância à faltas. 

o Segurança em Rede (72 horas/ aula). 

Ementa: conceitos e confiabilidade, autenticidade, disponibilidade, 

integridade, criptografia, vírus, firewalls, proteção e segurança de dados, 

controle de acesso.  

o Redes sem fio (72 horas/ aula). 

Ementa: Caracterização do meio físico, protocolos de acesso múltiplo, redes 

locais sem fios, redes pessoais sem fios, redes celulares, mobilidade, IP móvel, 

segurança. 

o Segurança de Software (72 horas/ aula). 

Ementa: ataques contra sistemas operativos e software, segurança em 

sistemas operativos convencionais, sistemas seguros, política de segurança, 

controlo de acesso, critérios de avaliação de segurança de software, 

desenvolvimento de aplicações seguras. 

o Avaliação de Desempenho de Sistemas (72 horas/ aula). 

Ementa: Redes de Fila, Teoria das Filas, Métricas para Avaliação de 

Desempenho, Simulação Discreta. 
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- Atividades Complementares – Disciplina de LIBRAS 

Ementa: Aspectos da língua de Sinais e sua importância: cultura e história. 

Identidade surda. Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de Sinais: 

fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de 

aquisição da Língua de Sinais observando as diferenças e similaridades existentes entre 

esta e a Língua Portuguesa. 

Bibliografia Básica: 

BRASIL. MEC/SEESP. Educação Especial: Língua Brasileira de Sinais (Série 

Atualidades Pedagógicas). Caderno 3. Brasília, 1997. 

BRITO, L. F. Por uma gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro. UFRJ-RJ. Departamento de Lingüística e Fitologia, 1995. 

FENEIS. Revista da FENEIS. Nº 06 e 07 (2000) e Nº 10 (2001), Rio de Janeiro. 

_______. Língua Brasileira de Sinais. Belo Horizonte, 1995. 

KOJIMA, C. K.; SEGALA, S. R. Revista Língua de Sinais. A Imagem do 

Pensamento. Editora Escala. São Paulo. nº 02 e 04, 2001. 

MOURA, LODI & PEREIRA. Língua de Sinais e Educação do Surdo (Série  

neuropsicológica). V. 3. São Paulo: Editora TEC ART, 1993. 

MOURA, M. C. O Surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: 

Editora Revinter, 2000. 

QUADROS, R. M. de. Educação de Surdos: A aquisição da linguagem. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1997.  

QUADROS, R. M. de., KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: Estudos 

Lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. v.1. 222 p. 

Sites 

http://www.ines.gov.br 

http://www..dicionariodelibras.com.br 

http://www.virtual.udesc.br/surdos 

 

http://www.ines.gov.br/
http://www..dicionariodelibras.com.br/
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 Atividades Complementares – Disciplina de Educação Física Curricular I 

(36 horas/ aula) 

Ementa: A consciência do corpo. Fundamentos de aptidão física relacionada à 

saúde. O conhecimento do corpo articulado à totalidade do processo social. Capacidade 

de movimentos e sentimentos nas ações humanas. Valores éticos-políticos do corpo. 

Estilo de vida e conceito de saúde. Nutrição, peso e exercício físico. “Stress” e fadiga. 

Atividades práticas. 

 

 Atividades Complementares – Disciplina de Educação Física Curricular II 

(36 horas/ aula) 

Ementa: Autodidaxia em atividade física. Princípios básicos do condicionamento. 

Metodologia, planejamento, prescrição, controle e avaliação da atividade física. 

Atividades práticas. 
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5.12.6.1 Trabalho de Conclusão de Curso 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso em Sistemas de Informação poderá ser 

desenvolvido pelo aluno após a conclusão (com aprovação) integral de todas as 

disciplinas até a 6
a
 fase do Curso, inclusive desta, em assunto da área profissionalizante 

de Sistemas de Informação, sob orientação de um professor do Departamento de 

Sistemas de Informação - DSI. Deverá ser apresentado sob a forma de monografia, 

defendido pelo aluno, perante uma banca examinadora, constituída de três (03) 

professores, designada pelo Chefe de Departamento e presidida pelo professor 

orientador, até o término da 8
a
 fase, atendendo ainda, as normas complementares 

definidas e aprovadas pelo Departamento sobre a matéria. 

A conclusão do Curso de Sistemas de Informação da UDESC/ Ibirama está 

condicionada a apresentação e aprovação deste trabalho (monografia). 
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5.12.7 Descrição dos Enfoques para: 

 

5.12.7.1 Disciplinas Obrigatórias de Formação Básica e Profissional 

 

O núcleo de conteúdos de formação básica do Curso está caracterizado por um 

conjunto de disciplinas teóricas e práticas, de maneira a dar ao egresso, além de uma 

formação básica em Sistemas de Informação, uma formação geral em Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas. As disciplinas são apresentadas no item 5.12.2.1 no 

quadro: 

I. NÚCLEO DE CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO BÁSICA 

IV. NÚCLEO DE FORMAÇÃO HUMANÍSTICA 

O núcleo de conteúdos de formação profissional do Curso está estruturado 

visando uma formação profissional geral versando sobre um conjunto coerente de 

tópicos estabelecidos nas diretrizes curriculares e desdobrados numa série de disciplinas 

que buscam estimular uma atuação crítica e criativa na identificação e resolução de 

problemas. As disciplinas são apresentadas no item 5.12.2.1 no quadro: 

II. NÚCLEO DE CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

5.12.7.2 Disciplinas de Aprofundamento ou de Diversificação da Formação 

 

O núcleo de conteúdos de formação específica do Curso contempla a extensão e 

aprofundamentos do núcleo de conteúdos de formação profissional, bem como 

conteúdos que venham a caracterizar modalidades, sendo desenvolvido nos Tópicos 

Especiais em Sistemas de Informação. Aqui, os Tópicos Especiais que serão propostos 

para o Curso, têm por objetivo assegurar a flexibilidade, a atualização e oxigenação do 

currículo evitando que se torne um projeto obsoleto no decorrer do tempo, portanto, não 

têm ementários pré-definidos, com isto se dá oportunidades aos docentes em conjunto 

com os segmentos envolvidos de verificarem os conteúdos mais relevantes que devem 

ser ministrados, para manter o aluno atualizado do que se nos passa diferentes contextos 

da sociedade e das organizações nos mais variados segmentos. Além disso, compreende 

também as atividades complementares que se caracterizam por atividades desenvolvidas 

em Laboratórios do Centro e outras atividades acadêmicas reguladas pela Universidade 

(Resolução nº 005/2006 do CONSEPE - Anexo III). O total da carga horária destinada 

ao desenvolvimento das Atividades Complementares será de, no mínimo, 8% do total da 

carga horária mínima do Curso, em particular, nesta nova proposta curricular do Curso, 

foi estabelecido um mínimo de duzentos e oitenta e oito (288) horas. e serão cumpridas 



 77 

em atividades regulamentadas segundo a Resolução nº 005/2006 do CONSEPE (Anexo 

III). Especificamente como atividades de ensino, poderão ser contabilizadas como 

atividades complementares, em até 108 horas, as disciplinas de Educação Física 

Curricular I e II e Libras. As atividades são apresentadas no item 5.12.2.1 no quadro: 

III. NÚCLEO DE CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

 

5.12.7.3 Estágio Curricular 

 

O Estágio Curricular Supervisionado, com uma carga horária mínima de 

trezentos e sessenta reais (360) horas, na área de Sistemas de Informação, poderá ser 

desenvolvido após a conclusão integral (com aprovação) de todas as disciplinas até a 5
a
 

fase do Curso, inclusive desta. Será desenvolvida em empresa pública ou privada, 

dentro ou fora do país, previamente requerido pelo aluno junto ao órgão institucional 

específico, e será orientado por um professor do Curso de Sistemas de Informação da 

UDESC, escolhido pelo aluno, e de conformidade com as normas específicas 

estabelecidas pelo Centro.  

A integralização da carga horária total do Estágio Curricular Supervisionado 

deverá ser realizada em uma única vez. 

 

5.12.7.4 Trabalho de Conclusão de Curso/ Outros (quando for o caso) 
 

Apresentado no item 5.12.2.1, no quadro II. NÚCLEO DE CONTEÚDOS DE 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL, descrito no item 5.12.2.3, na observação c). e no item 

5.12.6.1. 

 

5.12.7.5 Iniciação Cientifica 

 

Apesar deste projeto ser de uma reforma curricular, a situação atual do Curso é  

atípica por não possuir professores efetivos no Curso e os projetos de Iniciação 

Cientifica serão implantados conforme as fases dos cursos e a contratação de 

professores efetivos forem realizadas. 

 

5.12.7.6 Atividades Curriculares Complementares (quando for o caso) 

 

As Atividades Complementares são obrigatórias no Curso, com uma carga 

horária mínima de duzentos e oitenta e oito (288) horas e serão cumpridas em atividades 
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regulamentadas segundo a resolução nº 005/2006 do CONSEPE (Anexo III). 

Especificamente como atividades de ensino, poderão ser contabilizadas além de outras 

mencionadas na Resolução, como atividades complementares, em até 108 horas, as 

disciplinas de Educação Física Curricular I, Educação Física Curricular II (nos termos 

da Resolução n°005/2006 de 20 de março de 2006 que disciplina a matérias) e Libras. 

 

5.12.7.7 Conteúdos/ Atividades Curriculares de Natureza Científico-Cultural 

 

 Estudos e trabalhos desenvolvidos na SEMANA DE SISTEMAS DE 

INFORMAÇÃO, que será desenvolvida todos os anos, sempre no segundo 

semestre letivo, organizada pelos acadêmicos do Curso, juntamente com o 

Centro Acadêmico de Sistemas de Informação, sob a supervisão de professores 

do Departamento. Objetiva oportunizar aos acadêmicos e professores do Curso 

um aprofundamento dos conhecimentos, através de um intercâmbio entre 

Universidade e Empresa. 

 Participação de acadêmicos e professores em Congressos nas áreas das Sistemas 

de Informação. 

 Participação de Professores em projetos de pesquisa, individuais ou com co-

participação em projetos com outras instituições congêneres. 

 Orientação de alunos, pelos professores, em trabalhos de conclusão de curso e de 

estágio curricular, em outros cursos da instituição. 

 Participação de professores como membros de bancas de defesa de dissertações 

e tese de doutorado em outras instituições. 
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6 AVALIAÇÃO DO CURSO 

 
O curso de Ciências Contábeis sob a administração da FEHH não tinha 

institucionalizado uma cultura de avaliação. Todavia, existiram iniciativas esporádicas 

sobre o processo avaliativo do curso. 

O curso ao integrar-se na UDESC pretende implantar uma metodologia 

avaliativa em consonância com o projeto de avaliação institucional, conforme 

orientações do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). O 

projeto de avaliação institucional da UDESC já foi aprovado pela Resolução do 

CONSEPE 012/2006 de 17 de maio de 2006, e assim que for deflagrado, o Centro 

Educacional do Alto Vale do Estado (CEAVE) se adequará à nova regra. 

A avaliação do processo ensino aprendizagem do Curso será realizada em 

conformidade com o Regimento Geral da UDESC. 
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7 CORPO DOCENTE DO CURSO 

 
7.1 Identificação dos Docentes do Curso/ Situação Funcional/ Regime de Trabalho/ 

Titulação 

 

 

NOME 

SITUAÇÃO 

FUNCIONAL 
REGIME DE TRABALHO TITULAÇÃO 

E C 10 20 30 40 DE G E M D / PhD 

Carlos Alberto Barth  X        X  

Duílio Gehrke  X        X  

Eliana Vogel Jaeger  X        X  

Geraldo Menegazzo Verala  X        X  

Helcio Hermes Hoffmann  X        X  

Jaison Sevegnani  X       X   

Juliano Tonizetti Brignoli  X        X  

Marisete Bellini Féderle  X       X   

Sérgio Roberto Villareal  X       X   
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8 RECURSOS EXISTENTES E A SEREM ADQUIRIDOS 

 
8.1 Pessoal 

 

8.1.1 Docentes 

 

 Existentes 

 

Carlos Alberto Barth – Colaborador 

Duílio Gehrke – Colaborador 

Eliana Vogel Jaeger – Colaborador 

Geraldo Menegazzo Verala – Colaborador 

Helcio Hermes Hoffmann – Colaborador 

Jaison Sevegnani – Colaborador 

Juliano Tonizetti Brignoli – Colaborador 

Marisete Bellini Féderle – Colaborador 

Sérgio Roberto Villareal – Colaborador 

 

 A contratar 

 

Todos docentes a serem contratados terão a titulação mínima de mestres. 

TÓPICOS NECESSIDADE DE CONTRATAÇÃO 

Matemática/ Estatística 2 docentes de quarenta (40) horas 

Administração / Economia 1 docente de quarenta (40) horas 

Humanas e Sociais 1 docente de quarenta (40) horas 

Programação Básica 3 docentes de quarenta (40) horas 

Programação Avançada 2 docentes de quarenta (40) horas 

Lógica de Programação 1 docente de quarenta (40) horas 

Banco de Dados 1 docente de quarenta (40) horas 

Engenharia de Software 1 docente de quarenta (40) horas 

Redes Lógicas 1 docente de quarenta (40) horas 

Sistemas Operacionais 1 docente de quarenta (40) horas 

Ergonomia na Informática 1 docente de quarenta (40) horas 

 

8.1.2 Técnicos Administrativos 

 

A contratação de pessoal técnico ou administrativo seguirá a política de 

contratações do Centro de Ensino do Alto Vale do Estado – CEAVE e da Universidade, 



 82 

porém, pode-se ressaltar a necessidade imediata de uma (01) secretária para o 

Departamento de Sistemas de Informação e de um (01) técnico na área de manutenção 

dos sistemas de computação para operacionalização dos laboratórios. 

 

8.2 Material 

 

O Curso utiliza as instalações do Centro de Ensino do Alto Vale do Estado – 

CEAVE sendo oito (08) salas de aula e um (01) laboratório de computadores do Curso 

de Sistemas de Informação que é dividido com o Curso de Ciências Contábeis. 

 

8.3 Material a ser Adquirido 

 

O Curso necessita da aquisição de mais dois (02) laboratórios de computadores, 

com capacidade de trinta (30) computadores e dispositivo multimídia. A relação de 

material a ser adquirida é listada a seguir: 

 

8.3.1 Projeto Laboratório de Informática 

 

 
 

Existe a necessidade de dois (02) laboratórios com: 

 30 microcomputadores para os alunos; 

 1 microcomputador para o professor; 

 1 DataShow; 

 Controle de Rede/Internet (chave liga/desliga) próximo ao professor; 

 10 bancadas para três microcomputadores, dispostas em duas colunas; 

 50 cadeiras; 

Configuração microcomputador professor: 

 Microcomputador Intel P4 – 3,0 - 800 Mhz 2X2 cache – 775 pinos; 
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 Motherboard soket 775 – suporte a tecnologia 64 bits , suporte a memória 

ddr2 , som e rede on-board 

 1 Gb memória RAM DDR2; 

 Placa de Vídeo 128 MB – 3D – PCI-E; 

 HD 80 GB sata2;  Gravador  CD-RD ( Opcional Gravador DVD-RW )  ; 

 Driver 1,44;  Gabinete ATX com fonte de 450 W; 

 Monitor 15 ou 17 polegadas. 

Configuração dos computadores para os alunos: 

 Microcomputador Intel P4 – 3,0 - 800 Mhz 2X2 cache – 775 pinos; 

 Motherboard soket 775 – suporte a tecnologia 64 bits , suporte a memória 

ddr2 , som e rede on-board  

 1 Gb memória RAM DDR2; 

 Placa de Vídeo 128 MB – 3D – PCI-E; 

 HD 80 GB sata2; 

 Gabinete ATX com fonte de 450 W; 

 Monitor 15 ou 17 polegadas. 

Observação: 

 Verificar a possibilidade dos computadores possuírem  duas placas de 

rede para práticas de servidores de comunicação ( placa 10/100/1000 off 

board ) ; 

 Verificar a possibilidde de computadores com 2 HDs para prática de 

sistemas operacionais de servidor ( 1 hdd 80 sata2 ) . 

Cabeamento para rede: 

 Lista de Materiais de Rede para cabeamento de um laboratório de 

informática com 30 computadores para aluno e um computador para o 

professor. 

 Foi feita a previsão de pontos excedentes para práticas com computadores 

com mais de uma placa de rede (Roteadores – Proxy – Etc) 
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Item Quantidade Observações 

Switch 24 portas gerenciável 1   

Switch 24 portas não gerenciável 1 Empilhável com o anterior 

Patch panel 24 portas  2 Marca Furukawa ou AMP 

Conectores M8v 44   

Espelho para 2 conectores M8v 22   

Cabo UTP  ? Metragem conforme projeto 

Patch cord 1,5 metros 44   

Adapter Cable 1,5 metros 44   

Mini Rack de parede 12U 1   

Guia de cabos horizontal fechada 1U 4   

Tubulações caixas de passagem embutidas 

e previstas no projeto do prédio 
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9 ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA 

 
9.1 Total do Acervo Existente 

 

 TOTAL 

Obras Gerais – Livros / Títulos 4040 

Obras Gerais – Livros / exemplares 7100 

Periódicos títulos nacionais correntes 69 

Periódicos títulos estrangeiros correntes - 

Total de Periódicos e Títulos 227 

Fitas de Vídeo 60 

Slides - 

Imagens - 

Fotografias - 

Teses, Dissertações e Monografias 170 

Banco de Teses Digitais (TEDE) IBICT - 

Banco de Teses Digitais - Pergamum - 

Catálogos de Exposição - 

Relatórios de Pesquisa 10 

TCC 39 

Peças Teatrais - 

Mapas - 

CD-ROM 158 

Partituras - 

Outros - 

TOTAL** 7764 

** Total somar apenas os que estão em negrito. 

 
9.2 Horário de Funcionamento 

 

Período Horário 

Matutino - 

Vespertino 14:30 

Noturno 22:30 

Sábados 8:00 às 12:00 
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9.3 Lista do Número de Funcionários 

 

Identificação Nº 

Bibliotecários c/ graduação 01 

Bibliotecários / mestrado - 

Funcionários c/ nível superior - 

Funcionário c/ nível médio 01 

Bolsistas - 

Total 02 
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9.4 Acervo Bibliográfico do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação 

 
No quadro abaixo é apresentado o número total de livros por disciplina que a 

biblioteca possui. O detalhamento dos livros por disciplina é apresentado no Anexo VI. 

 

DISCIPLINA TÍTULOS 

Cálculo Diferencial e Integral I (CDI I) 5 

Fundamentos da Computação (FUC) 4 

Geometria Analítica e Álgebra Linear (GAL) 5 

Introdução à Lógica de Programação (ILP) 10 

Introdução á Programação Orientada a Objeto (IPO) 7 

Metodologia de Pesquisa Científica (MPC) 19 

Português Instrumental (POR) 53 

Algoritmos I (ALG I) 10 

Arquitetura de Computadores (ARQ) 5 

Cálculo Diferencial e Integral II (CDI II) 5 

Inglês Instrumental (INI) 5 

Matemática Discreta (MAD) 4 

Programação Orientada a Objeto (PRO) 7 

Algoritmo II (ALG II) 9 

Banco de Dados I (BAD I) 6 

Cálculo Numérico Computacional (CNC) 6 

Probabilidade e Estatística (PES) 13 

Programação I (PRG I) 10 

Banco de Dados II (BAD II) 7 

Estrutura de Dados (ESD) 4 

Matemática Financeira (MAF) 9 

Programação II (PRG II) 12 

Redes I (RED I) 12 

Engenharia de Software (ENS) 10 

Organização, Sistemas e Métodos (OSM) 13 

Programação III (PRG III) 3 

Redes II (RED II) 15 

Sistemas Operacionais (SOP) 4 

Contabilidade de Custos (COC) 25 

Engenharia de Software Aplicada (ESA) 10 

Inteligência Artificial (INA) 6 

Legislação e Ética (LET) 3 

Metodologia do Trabalho de Conclusão (MTC) 26 

Programação Avançada para a Internet (PAI) 2 

Empreendedorismo (EMP) 6 

Ergonomia e Saúde na Informática (ERS) 5 

Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) 10 

Sistemas Integrados de Hardware e Software (SIS) 13 

Data Warehouse e Datamining (DAD) 4 

Gerência de Projetos (GEP) 1 

Informática e Sociedade (ISO) 9 
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Marketing (MKT) 24 

Projetos de Interface (PRI) 4 

Psicologia do Trabalho (PST) 7 

Total: 427 
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ANEXO I 

Proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Ciência da 

Computação 
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ANEXO II 

Parecer CNE/CES 008/2007, aprovado em 31 de janeiro de 2007 
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ANEXO III 

Resolução Nº 005/2006 - CONSEPE 
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ANEXO IV 

Resolução 014/2005 - CONSEPE 
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ANEXO V 

Parecer CNE/CES nº184/2006 de 07 de setembro de 2006 
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ANEXO VI 

Relação Livros Biblioteca por Disciplina 
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ANEXO VII 

Resolução 012/2006 - CONSEPE 
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ANEXO VIII 

Matriz Curricular do Curso 
 


